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EDITORIAL

O Brasil precisa valorizar seus talentos!

Alto QI é um indicador de elevada capacidade 
de processamento cerebral, mas não é uma 
garantia de aproveitamento dessa capacidade. 
Nem sempre o potencial se traduz em ato, e tal 
discrepância resulta em grande parte do fato de 
nosso país não ter uma cultura de valorização e 
estímulo a indivíduos de altas habilidades.

Indivíduos de alto QI, são sujeitos que possuem um 
“hardware especial instalado”. São, basicamente, 
diamantes brutos. Grandes talentos, mas que 
demandam ser lapidados.

Muitos de nós, da Associação Mensa Brasil, nos 
descobrimos com alto QI durante a vida escolar. 
O Plano Nacional de Educação, com sua meta 
número 4 que prevê a necessidade de atenção 
especial para jovens com altas habilidades, 
abre uma rara oportunidade em nosso país: 
a possibilidade de aproveitamento deste 
“hardware especial” enquanto estão abertas 
as janelas de oportunidade. O censo escolar de 
2016 identificou a existência de cerca de 16 
mil estudantes com altas habilidades em todo o 
país. Desses, 4300 são devidamente atendidos, 
de acordo com suas necessidades especiais. É 
pouco.

Diz a Constituição de 88 em seu artigo 208, 
parágrafo 3º, que compete ao poder público 
a identificação dos educandos no ensino 
fundamental. Mas sabemos que o Estado, sozinho, 
não é capaz de suprir todas as necessidades da 
sociedade. A Organização Mundial da Saúde 
estima que o Brasil possui cerca de 10 milhões 
de superdotados (5% da população). Levando 
em conta que apenas 4300 são atendidos 
devidamente, o desperdício de potencial é 
alarmante.

Precisamos nos organizar melhor, como atores 

sociais que somos, para fazer valer nosso direito 
constitucional: acesso aos níveis mais elevados 
do ensino, segundo a capacidade de cada um 
(Constituição, artigo 208, alínea V).

No que cabe ao Estado, o Plano Nacional de 
Educação estabelece um prazo de mais três 
anos para que o Brasil universalize o acesso ao 
atendimento educacional especializado para 
indivíduos com altas habilidades/superdotação. 
Recentemente, o Ministério da Educação 
anunciou a criação de um cadastro nacional 
dos estudantes superdotados na educação 
básica e na educação superior, para permitir o 
desenvolvimento de políticas públicas para este 
segmento da população.

Precisamos agitar isso. É objetivo também da 
Mensa identificar e promover a inteligência 
humana. Se quisermos ser efetivamente úteis à 
sociedade, temos que contribuir onde seguidos 
governos tiveram êxito limitado. Temos a 
responsabilidade moral de, enquanto mensans 
que somos, estimular a inteligência no mundo. 
Este é, afinal, o propósito maior que justifica a 
existência da Mensa por si mesma. É a pedra 
fundamental da entidade desde que ela foi criada 
em meados do século passado, na Inglaterra.

Valorizar o indivíduo de alto QI é ajudá-lo a 
fazer a diferença na realidade circunstante. E, 
mais do que nunca, o mundo precisa de quem 
entenda que, com altas habilidades, vêm grandes 
responsabilidades.

Sejamos, pois, a diferença que queremos ver no 
mundo.

Cadu Fonseca (MB 1334) é o presidente da 
Associação Mensa Brasil para o biênio 2018-
2019.

Cadu Fonseca MB1334 
presidente
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Sobre Lucas, 
Cor vos e 
Es crivaninhas
Alexey Dodsworth MB672
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“Por que um corvo se parece com uma es-
crivaninha?” – perguntou o Chapeleiro a 
Alice, na mesa de chá no País das Maravi-
lhas. Longas discussões se deram, na ten-
tativa de decifrar tal mistério. Enquanto 
você medita sobre o sentido desta ques-
tão, se é que há algum, apresentarei ou-
tra pergunta que volta e meia me fazem. 
Ela é tão enigmática e faz tanto sentido 
quanto a comparação entre corvos e es-
crivaninhas:

“Para que serve a Mensa?”

Eu poderia tentar responder de algum 
modo pautado pela mais severa lógica, 
mas prefiro contar uma história. A histó-
ria do nosso Chapeleiro Louco.

Em um dia como outro qualquer, sem 
nada de especial, o mensan Lucas Stan-
quevisch, aka Lucas Stank, dirigiu-se a 
um posto para fazer a segunda via de sua 
carteira de identidade. No momento de 
tirar a foto, colocou sobre sua cabeça um 
chapéu vermelho, estilo turco, e se man-
teve sentado, bastante sério, diante de 
um estupefato funcionário.

“Você não pode tirar uma foto pra identi-
dade com este chapéu”, exclamou o aten-
dente. 

“É um adereço religioso”, disse Lucas. “A 
lei me ampara”.

Uma vez que a sequência desta história 
- conforme contada pelo próprio Lucas - 
evaporou-se na nuvem de efemeridade 
característica dos incontáveis posts em 
grupos do Facebook, me é impossível re-
produzi-la detalhe por detalhe. A síntese, 
contudo, é de amplo conhecimento entre 
mensans: Lucas seguiu todos os trâmites 
burocráticos necessários, formalizou sua 
religião – o Chapelismo – e o resultado 
de seus esforços não precisa ser descrito. 
A foto, no presente caso, supera as pala-
vras

“Já decifrou o enigma?”, indagou o Cha-
peleiro, voltando-se de novo para Alice.

“Não, desisto!”, Alice respondeu. “Qual é 
a resposta?”

Alice desiste fácil, mas imagino que você 
que me lê seja mais persistente e ainda 
esteja empenhado em identificar qual a 
semelhança entre corvos e escrivaninhas, 
assim como para que serve a Mensa. En-
tão ofereço outra história, e lá vamos nós 
com Lucas Stank para a China. Passeando 
por orientais longitudes, eis que um dia 
Lucas se entediou, dirigiu-se ao aeropor-
to e perguntou: “Para onde vai o próximo 
voo?”.

Não lembro o nome da cidade, confesso. 
Mas sei que era algo bem curto, como 
“Chu”, “Chi”, algo assim. Posso até apos-
tar que o nome, apesar de breve, signifi-
que em chinês algo como “terra dos dra-
gões dourados cujas asas esverdeadas 
causam tufões por onde passam”. Gosto 
de pensar assim, mas pouco importa. Im-
porta, no caso, saber que Lucas, movido 
por uma mescla de curiosidade com sen-
so de aventura, decidiu se lançar rumo ao 
desconhecido, rumo a um lugar sobre o 
qual nada sabia. Ir para Chu ou Chi fazia 
tanto sentido quanto comparar corvos 
com escrivaninhas, e justamente por isso 
Lucas entrou no avião. Desembarcou tar-
de da noite em uma terra de ninguém, 
sem transporte público funcionando, 
num lugar onde ninguém falava inglês. 
Lucas fez isso porque sim, e porque quis.

Ele conseguiu uma carona, mas quase não 
conseguiu hotel. O lugar era tão pequeno 
e tão fora de qualquer cenário cosmopo-
lita, que as pessoas olhavam para aquele 
homem branco e de cabelos claros como 
se estivessem diante de um alienígena.

“Mas não faz o menor sentido!”, costu-
mam dizer as pessoas quando lhes conto 
essa história. “O que leva uma pessoa a 
entrar em um avião e ir para uma cidade 
qualquer, sem referência alguma?”. Dian-
te de perguntas desse tipo, desesperadas 
por lógica, eu sorrio, lembro de Lucas, e 
insisto na pergunta do Chapeleiro Louco: 
“qual a semelhança entre corvos e escri-
vaninhas?”.

A esta altura do campeonato, é possível 
que seu cérebro esteja esquentando e 
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você queira que eu responda o enigma 
feito a Alice, a moça do País das Maravi-
lhas. Não tão rápido! Vamos ao que outro 
amigo tem a contar sobre Lucas Stank. 
Assim nos relata Flávio Paiva, mensan 
carioca:

“Lucas nunca foi para faculdade. Eu sem-
pre achei isso de uma coragem incrível, 
(...) algo completamente condizente com 
ele. Um dia, agora em 2018, ele come-
ça a me contar uma história sobre aulas 
de eletricidade na Engenharia Elétrica. 
Nem lembro o motivo da conversa. Eu fi-
quei pensando ‘Como assim? Ele me en-
ganou o tempo todo dizendo que nunca 
fez faculdade? Pelo menos um período 
de engenharia ele fez!’. Admito ter ficado 
levemente decepcionado... A história foi 
seguindo, e eu me preparando para re-
clamar com ele sobre essa enganação. Eis 
que chegamos ao final:

Professor: ‘Lucas, o que houve? Você não 
veio na primeira prova, e agora faltou a 
segunda também. Você sabia tudo da 
matéria. Discutimos vários detalhes. O 
que houve?’

Lucas: ‘É que eu não estou matriculado 
na faculdade. Vim aqui esse semestre só 
para aprender mesmo’. 

Depois disso ele não pôde mais voltar. Foi 
expulso da faculdade sem nunca ter sido 
matriculado.”

O nosso Chapeleiro Louco do “mundo 
real” só fazia o que queria e, quando 
queria, se dedicava alegremente. Ska-
tista habilidoso, praticante de parkour, 
construtor de videogames, comerciante 
de produtos chineses, antes de morrer 
Lucas estava envolvido em um novo pro-
jeto: a criação de uma nova criptomoe-
da. Seus amigos estavam habituados a 
terem consigo alguém que era mais que 
humano: era um evento em si. Como bem 
define outro amigo, Ivan Bauer Júnior:

“Eu via o Lucas Stanquevisch como um 
cara - ou melhor, ‘’o cara’’ -  que tinha a 
convicção de que a vida está aí pra ser vi-
vida. Era um gênio, vivia uma vida genial 
e não tinha como dizer que o irracional 

era ele. Sua alegria era congruente com 
seus ideais.”

O fato é que a morte de Lucas nos gol-
peou com tamanha força, que todos nós 
entramos em algum grau de negação. 
Conforme bem descreve Ivan:

“Hoje abri o Facebook e, lendo rapida-
mente o feed, vejo uns posts que me dão 
a entender que o Lucas se foi. Reli mais 
atento, pois eu queria muito acreditar 
que era só mais alguma brincadeira. 
Olhei a data no computador, vinte e sete 
de março, queria ter certeza que hoje não 
é primeiro de abril. Queria que fosse pri-
meiro de abril.”

Não era.

Eram sete e meia da manhã em Vene-
za, quando o que parecia um boato vir-
tual de extremo mau gosto caiu no meu 
colo. “Estamos tentando ligar pro Lucas, 
mas ninguém atende”, disseram algumas 
amigas. Decidi ligar. Imediatamente, a 
mãe de Lucas atendeu ao telefone. Meu 
estômago gelou ao ouvir o tom de voz de 
Ju. “Ele faleceu, Alex. Eu encontrei o cor-
po”. Chorei como uma criança. Eu sentia 
mais raiva que tristeza. Com tanta gente 
horrível no mundo, por que alguém tão 
divertido, bacana e inteligente tinha que 
morrer? Por que meu melhor amigo da 
Mensa tinha que morrer?

Bem... Por que um corvo se parece com 
uma escrivaninha?

Entrei na Mensa há quase dez anos, por 
mera curiosidade. Desde que entrei, só 
tive ganhos: desde prêmios em dinhei-
ro em programas de TV para os quais fui 
convidado a participar por ser associado, 
até minha própria vida salva pela inter-
venção de um amigo médico que conhe-
ci. Lucas foi outro dos ganhos que tive, e, 
sem dúvida, o maior. Fiz muitos amigos 
na Mensa, mas Lucas era especial. Ele 
me fazia sentir ternura, coisa bem difícil 
para minha alma mais inclinada para o 
áspero e o ácido. Tínhamos longas con-
versas. Sabendo de minha leve aversão a 
encontros com muita gente, costumáva-
mos almoçar ou jantar, apenas eu e ele, 
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quando então batíamos papo por horas. 
Falávamos de tudo e de nada. E, a cada 
dez minutos, um dos dois literalmente 
chorava de rir com uma história contada 
pelo outro.

Confirmado o falecimento de Lucas, jo-
guei tudo para o alto, corri para a inter-
net e providenciei uma passagem que 
me levasse da Itália ao Brasil a tempo 
para o enterro. No avião, uma senhora 
tentou puxar assunto comigo várias ve-
zes, a despeito de meu evidente mau 
humor. Tentei ser polido, e disse que 
não tinha condições de conversar, pois 
um amigo querido tinha morrido, e eu 
estava indo ao Brasil para seu enterro. 
Eis que ela arregalou os olhos, e disse: 
“Queria eu ter alguém que atravessasse 
o Oceano Atlântico por mim”. Eu explodi 
numa gargalhada luminosa que chamou 
a atenção dos demais passageiros. Na-
quele momento, eu entendi.

“Para que serve a Mensa?”

A resposta é a gargalhada no avião.

Quanto à semelhança entre corvos e 
escrivaninhas, deixo a resposta do Cha-
peleiro Louco em “Alice no País das Ma-
ravilhas”. Ela também serve para outras 
questões difíceis, como “qual o sentido 
da vida?”, “por que tudo existe ao invés 
de nada?”, “por que Lucas decidiu viajar 
para Chi/Chu?”, ou “por que nosso amigo 
teve de morrer tão jovem?”.

“Não tenho a menor ideia!”, disse o Cha-
peleiro Louco.

Esses Chapeleiros adoram uma treta. Por 
exemplo: lendo com atenção, descobri 
que, no País das Maravilhas, o Chape-
leiro e o Tempo tiveram uma briga em... 
março. Isso mesmo, em março, conforme 
nos informa o livro de Lewis Carroll:

“O Chapeleiro balançou a cabeça negati-
vamente, com tristeza. (...) ‘Eu e o Tempo 
tivemos uma briga em março passado. 
(...) E, desde então’ – disse o Chapeleiro 
em tom melancólico – ‘ele não faz nada 
que eu peço. É sempre seis horas da tar-
de!”

* * *

Estamos aqui reunidos em homena-
gem à memória de Lucas Stanquevisch 
(1988-2018), o nosso eterno e imensa-
mente amado Chapeleiro Louco. Ele, que 
não sabia a resposta para a semelhança 
entre corvos e escrivaninhas, e não esta-
va nem aí pra isso. Ele, que viajava para 
onde bem entendesse, sem razão para 
tal. Ele, que brigou com o Tempo em al-
gum momento de março e a tudo para-
lisou, colocando-nos em torno de uma 
me(n)sa confusa – embora bem decora-
da – com convidados pasmos que se en-
treolham sem acreditar no amargo chá 
que lhes foi servido. Mas a gente bebe 
e engole mesmo assim, neste março em 
que o sol sempre se põe às seis da tar-
de. A gente bebe e entende e aprende e 
vive e ama e ri e te celebra, meu amigo.

“Para que serve a Mensa?”

Para ter alguém por quem atravessar 
oceanos.

E ter alguém que, por ti, os atravesse.
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Renato Janine Ribeiro, professor titular de ética e filosofia política na 
Universidade de São Paulo, é um dos mais conceituados intelectuais 
brasileiros da contemporaneidade. Em 1998, recebeu a Ordem Nacional 
do Mérito Científico, prêmio inspirado na vida e obra de José Bonifácio 
de Andrada e Silva, cientista universal do Iluminismo e patrono da 
independência do Brasil. Três anos depois, seu livro “A Sociedade Contra 
o Social” (Companhia das Letras) rendeu a Renato Janine Ribeiro o mais 
importante prêmio literário brasileiro: o Jabuti. A convite da ex-presidente 
Dilma Rousseff, Renato Janine Ribeiro foi Ministro da Educação durante seis 
meses em 2015. Nesta entrevista, gentilmente concedida à Revista Mensa 
Brasil, ele respondeu a algumas de nossas perguntas sobre o Plano Nacional 
de Educação, superdotados, ensino técnico e homeschooling.

Renato Janine Ribeiro e Alexey Dodsworth MB 672  (imagem: acervo pessoal)

Mensa Brasil
Entrevista
RENATO JANINE RIBEIRO
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MB - Conforme sua experiência, e 
diante do que o senhor presenciou 
durante a sua gestão no Ministé-
rio da Educação em 2015, quais as 
maiores dificuldades que o Plano 
Nacional de Educação (PNE) enfren-
ta? O que fazer para que ele saia do 
papel e se converta em realidade?

RJR - A maior dificuldade é a falta de 
dinheiro. O PNE supunha que o Bra-
sil passasse de 6% para 10% do PIB 
de gastos com educação. Os 6% do 
PIB brasileiro não significam tanto 
dinheiro assim, é o mesmo porcen-
tual da Organização pela Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), e da Alemanha. Mas, como 
o PIB da Alemanha é 5 vezes maior 
que o do Brasil, para gastar o mes-
mo com cada aluno seria preciso 
gastar 30% do PIB, o que é inviável. 
Mas a proposta do PNE era gastar 
10% do PIB, e isso num momento 
antes dessa queda e da recessão 
que temos. Hoje o PIB caiu e a cri-
se econômica tornou o fluxo de no-
vos recursos impraticável. O PNE foi 
o último grande projeto social do 
governo petista, mobilizado a par-
tir das bases. Mas, como em vários 
outros projetos, calculou-se que ha-
veria muito dinheiro para fazer suas 
realizações que são, em sua grande 
maioria, justas. E mesmo a crítica de 
que o PNE não se preocupa com a 
qualidade não é totalmente verda-
deira, por que a qualidade e os mé-
todos pedagógicos jamais devem 
ser legislados. Não se pode ter uma 

lei que diga que deve ser constru-
tivista, ou que o construtivismo fica 
proibido. Então o problema do PNE, 
mesmo hoje, é a falta de dinheiro. 
Acrescento também que, desde que 
Temer assumiu o governo, o Brasil 
deixou de ter prioridades sociais. 
Dessa forma, o lado inclusivo do 
PNE, ou seja, a preocupação de au-
mentar o numero de alunos, de au-
mentar o desempenho desses alu-
nos, fornecer material, ter banheiro 
em todas as escolas, ter acessibili-
dade, etc., ficou para segundo plano, 
não é prioridade do atual governo.

MB - Durante sua gestão no MEC, 
o Brasil foi o grande campeão das 
Olimpíadas Internacionais de Edu-
cação Profissional, a WorldSkills. 
O Brasil levou a medalha de ouro 
em onze categorias e conquistou 
dezoito certificados de excelência. 
Ao longo do evento, vários compe-
tidores entrevistados falaram do 
preconceito que sofreram por te-
rem decidido se dedicar a uma car-
reira estritamente técnica, como 
jardinagem, joalheria ou mecânica 
de refrigeração. Ou por preferirem 
se dedicar à confeitaria, ao invés de 
seguirem uma carreira acadêmica. 
E foram os grandes vencedores. O 
que o senhor diria para os críticos 
que dizem que existe uma “cultura 
do diploma universitário” no Bra-
sil? Segundo eles, os jovens são 
estimulados a procurar qualquer 
carreira acadêmica, mesmo sem 
real vocação, e daí o resultado são 
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milhões de pessoas com diplomas, 
mas que não trabalham em suas 
áreas, sendo que poderiam ser mais 
felizes, realizadas e bem sucedidas 
em carreiras “menos intelectuais”. 
Isso faz sentido para o senhor de al-
gum modo?

RJR - A WorldSkills foi um dos mo-
mentos de maior felicidade minha, 
apesar de não ter sido um trabalho 
da minha gestão no MEC. Era algo 
que já estava iniciado, preparado 
por quem veio antes. Na verdade, 
quase tudo da WorldSkills foi feito 
pelo SENAI, na pessoa do seu dire-
tor, Rafael Lucchesi. Eu chamo mui-
to a atenção para a necessidade do 
ensino técnico no Brasil e para o 
fato de que o Brasil tem preconcei-
to grande contra esse ensino, que é 
visto como “coisa para pobres”. No 
caso do SENAI ele é muito bom, mas 
em outros casos não tem essa mes-
ma qualidade. De todo modo, é pre-
ciso expandir o ensino técnico em 
nosso país. Mas, além da questão de 
ter laboratórios e oficinas que tam-
bém custam dinheiro, há um proble-
ma sério que é o seguinte: o ensino 
técnico tem algumas horas de aula 
por dia durante um ano e meio ou 
dois, e seria equivalente ao ensino 
médio. Por outro lado, o ensino de 
nível médio tem três anos de meio 
período. Normalmente, a pessoa 
que faz o ensino técnico, o faz além 
do ensino médio. Tem uma carga 
que, embora não seja dobrada, en-
volve um numero maior de aulas. 

Existe uma proposta frequente dos 
defensores do ensino técnico que 
é o de um modelo que teria a carga 
horária só do atual ensino médio. 
Daí muitas vezes se propõe tirar as 
matérias de humanas. Isso me pare-
ce problemático. Se as matérias de 
humanas forem bem ministradas, 
elas ajudam as pessoas a pensar seu 
lugar no mundo, inclusive se o tra-
balho técnico que ela vai fazer está 
sendo positivo ou negativo, para a 
sociedade. Porque só ter o aumen-
to da produtividade não chega a ser 
uma coisa só positiva. Isso pode vir 
junto com poluição, desemprego, 
com êxodo rural, que são situações 
que causam prejuízos e custos. O 
Brasil hoje está pagando um custo 
muito alto pelo fato de ter coloca-
do as pessoas mais pobres em luga-
res sem água, como o semiárido do 
Nordeste, assim como em lugares 
com excesso de água, que se ala-
gam, como nas grandes cidades. Es-
ses erros do passado estão custan-
do muito dinheiro para resolver, e 
isso faz parte da briga politica atual 
do Brasil. As classes mais ricas não 
querem pagar o custo, com seus im-
postos, de consertar um erro feito 
por essas mesmas classes no pas-
sado. O ensino técnico tem que ser 
aprimorado, mas eu acho que ainda 
não há uma solução boa para isso.

MB - A meta 4 do Plano Nacional de 
Educação estabelece a universali-
zação do acesso à educação bási-
ca e ao atendimento educacional 
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especializado para pessoas de 4 a 
17 anos com deficiência,transtor-
nos globais do desenvolvimento e 
altas habilidades ousuperdotação. 
Nas últimas décadas, grande esfor-
ço foi realizado pelas Secretarias 
de Educação no tocante à inclusão 
de crianças e adolescentes com 
deficiência na escolas. Esses esfor-
ços envolvem desde reformas que 
permitem a acessibilidade a cegos 
e cadeirantes, até capacitação de 
professores para lidar com tais ne-
cessidades especiais.

Entretanto, não se observa o mes-
mo empenho em relação aos super-
dotados. As estimativas mais con-
servadoras da Organização Mundial 
de Saúde apontam para a existên-
cia de 10 milhões de superdotados 
no Brasil, sendo que algo em torno 
de 600 mil estão em idade escolar. 
Todavia, o Instituto Nacional de Es-
tatística e Pesquisa (INEP) contabi-
lizou apenas pouco mais de 13 mil 
superdotados no ano anterior ao 
de sua gestão no MEC. A discrepân-
cia decorre de um descaso históri-
co do Brasil no que tange ao tema 
“superdotados”. No ano 2000, por 
exemplo, o INEP havia contabiliza-
do apenas 758 superdotados. Para 
piorar, destes 13 mil diagnostica-
dos, apenas 4300 são devidamen-
te atendidos em suas necessidades 
especiais. Na sua opinião, o que 
poderia ser feito para que essa dis-
crepância entre um ideal (600 mil 
possíveis superdotados, 13 mil 

diagnosticados) e o real (4300 efe-
tivamente atendidos) fosse reduzi-
da de modo a atender a meta 4 do 
PNE?

RJR - A meta 4 do PNE é justa por ex-
celência, pois quer que se promova 
a inclusão de pessoas que têm defi-
ciência e transtornos globais. Enfim, 
faz parte de todo um projeto de in-
clusão social de pessoas que estão 
em condições de inferior acesso a 
tudo o que é instrumento de cres-
cimento pessoal, inclusive educati-
vo. O que pouca gente sabe é que 
a meta 4 inclui também superdota-
dos. Eles também são excluídos de 
certa forma na escola, porque para 
eles às vezes é um suplicio aguen-
tar uma aula tratando de coisa que 
eles já dominaram com muita rapi-
dez, o que acaba gerando proble-
mas. Muitos superdotados, para-
doxalmente, acabam se tornando 
péssimos alunos justamente por-
que não suportam isso. A questão 
dos superdotados colocou proble-
mas no próprio MEC, porque nem 
sempre as pessoas que trabalhavam 
em prol da inclusão se sentiram in-
teressadas nessa questão. Consi-
derava-se, equivocadamente, que 
os superdotados seriam pessoas 
“privilegiadas”, como se a superior 
inteligência e outras características 
deles fossem de classe alta, o que 
também acho duvidoso, bastante 
duvidoso.

Nós temos hoje um numero muito 
grande de superdotados, aparente-
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mente centenas de milhares, mas 
poucos têm suas necessidades es-
peciais atendidas pelas escolas. Isso 
tem que ser retomado. Isso deman-
da que a educação volte a ser prio-
rizada, que existam recursos para 
isso. Será preciso formar professo-
res hábeis para lidar com superdo-
tados, será preciso discutir muito se 
eles irão ter aulas com outros alu-
nos ou separados.

O espírito do PNE é inclusivo: os 
diferentes deveriam ter aulas jun-
tos. É um espírito mais progressista, 
mais avançado do que você ter uma 
aula, por exemplo, para pessoas com 
excepcionalidades tais ou quais. 
Por outro lado, no caso específico 
dos superdotados, essa regra geral 
pode funcionar mal. São questões 
que terão que ser mais discutidas, 
é preciso uma formação de profes-
sores que contemple esse mundo 
inclusivo. Isso tudo depende de três 
coisas: primeiro, a volta de recursos, 
que depende do crescimento do 
PIB; segundo, a volta de uma priori-
zação da agenda social.

O terceiro ponto é fazer as pessoas 
que estão empenhadas na inclusão 
social entenderem que os superdo-
tados também têm um problema. 
Eles não são um problema por si, 
mas uma educação que não contem-
ple sua existência cria imensos pro-
blemas. Isso é uma coisa que está li-
gada ao desperdício de talentos do 
Brasil, que é gigantesco. Talvez essa 
questão possa ser equacionada jun-

to com a questão da criatividade na 
educação. Em minha gestão no MEC, 
convidei uma assessora, a profes-
sora Helena Singer, para trabalhar 
a ideia de escolas mais criativas e 
estimulantes. Porque, senão, vamos 
colocar todas as crianças na escola e, 
depois de muito esforço, conseguir 
notas dignas do PISA em português, 
matemática e ciências. Enquanto 
isso, não vamos acompanhar o mun-
do moderno, não vamos ver as mu-
danças, vamos deixar essas crianças 
sentadas horas a fio, mantendo uma 
relação totalmente tradicional com 
o professor, e isso não dá. Acho que 
seria um bom mote associar essas 
duas questões: os superdotados e a 
criatividade nas escolas. O bom foi 
que a assessoria de criatividade do 
MEC na minha gestão repertoriou, 
desenvolveu, fez clips de duzentas 
escolas criativas, entre públicas e 
privadas. Havendo duzentas mil 
escolas ao todo, esse número é pe-
queno, mas se trata de experiências 
diferentes entre si, bons laborató-
rios para se pensar o futuro.

MB - O artigo 426 de nosso Código 
Penal caracteriza como abandono 
intelectual aquele que, sem justa 
causa, deixa de prover a instrução 
primária do filho em idade escolar. 
É prevista a pena de um mês de de-
tenção, além de multa. Em 2018, 
tramita no Senado um projeto de 
lei (PLS 28/2018) do senador Fer-
nando Bezerra Coelho (PMDB-PE), 
que descriminaliza a prática do ho-
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meschooling. Qual a sua opinião 
sobre o homeschooling? Deveria 
ser liberado no Brasil? Se não, por 
quê? Se sim, sob quais critérios?

RJR - Sinto uma certa preocupação 
com o homeschooling, porque a es-
cola tem como um dos seus papéis 
principais efetuar a socialização da 
criança. Ou seja: você nasce numa 
família, e essa família tem valores, 
modos de ser etc. Mas tudo nessa 
família é parcial, o mundo é mui-
to mais vasto que qualquer famí-
lia. E para uma pessoa crescer, ela 
tem que se relacionar com o resto 
domundo. Isso é feito na escola de 
uma maneira idealmente muito boa. 
Nem sempre na prática é boa assim, 
mas geralmente funciona pelo me-
nos em parte. Mesmo a expressão 
de chamar o professor de tio ou tia, 
de que muita gente não gosta, eu 
acho interessante porque de cer-
ta forma o professor ou professora 
são substitutos do pai e da mãe. A 
criança vai aprendendo a lidar com 
um adulto que não é nem o pai nem 
a mãe, e vai aprendendo a lidar com 
crianças que não são suas irmãs. E 
esse aprendizado gradual da vida 
em sociedade é muito importante, 
vai exigir educação, bons modos, 
mas vai mostrar também um mun-
do muito mais diversificado. Uma 
das falhas da educação brasileira é 
que você dificilmente tem contato 
na escola com gente que não é da 
sua classe social, o que deixa os bra-
sileiros muito limitados, castrados 

mesmo no seu conhecimento do 
próprio mundo em que vivem. Isso 
vale para todos. Ninguém se bene-
ficia de não ter contato com outra 
classe, nem o rico porque não co-
nhece a pobreza, nem o pobre por-
que não conhece outras oportuni-
dades de vida. Então, nesse sentido, 
me parece que a escola é muito im-
portante. Você educar a pessoa só 
em casa, tira dessa pessoa a opor-
tunidade de um conhecimento mais 
amplo, a oportunidade de conhecer 
outras pessoas. De, enfim de se so-
cializar. Houve no ano de 2017 um 
programa, uma entrevista que eu 
dei sobre o assunto. Acho que foi 
para o Jornal Nacional. Foi interes-
sante, porque havia uma senhora 
que fazia homeschooling com seus 
filhos de idades diferentes. Ela era 
muito boa em uma ou duas maté-
rias, talvez português e história, não 
lembro bem. Mas, por não conhecer 
bem as outras, então ela se esforça-
va, se empenhava, mas era muito di-
fícil isso tudo, e as crianças ficavam 
demasiado tempo entre si, sem ter 
o convívio da escola. Estes são os 
problemas pedagógicos que eu vejo 
no homeschooling. A questão do 
código penal, da própria Constitui-
ção, são outras questões que tam-
bém estão sendo discutidas, mas eu 
prefiro não discutir o aspecto jurídi-
co, e sim de formação da pessoa. A 
pedagogia no seu melhor sentido, 
que é ensinar a criança a andar, a se 
tornar adulto. É disso que se trata.
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Dialética Mensan
“Dialética Mensan” se propõe a ser  um espaço onde um mesmo 
tema é abordado por dois articulistas (associados ou convidados 
externos) cujas visões sobre o assunto diferem. Confira a seguir  dois 
posicionamentos antagônicos sobre um dos assuntos abordados 
pelo professor Renato Janine Ribeiro na entrevista concedida a 
este número da revista:  o  homeschooling .

ar
te

: W
an

d
ec

la
yt

 M
. M

B
91

5

16

REVISTA MENSA BRASIL  •  OUTONO 2018



Homeschool significa “ensinar uma crian-
ça em casa em vez de mandá-la para a 
escola”. Nos EUA, a prática já atende a 
cerca de um milhão e seiscentos mil alu-
nos (2,7% do total de crianças e adoles-
centes), e há uma grande quantidade de 
serviços dedicados ao tema, desde sites 
com conteúdos educacionais até tutores 
particulares que atendem a dada região.

É razoável supor que há aspectos positi-
vos e negativos nesse modelo. Mas deve-
se ter em mente que qualquer alternati-
va que envolva a escolha do lugar onde 
seu filho passará seis horas diárias trará 
vantagens e desvantagens. Defender o 
homeschooling não implica demonizar o 
ensino escolar formal, e o contrário deve-
ria também ser verdadeiro.

É importante frisar que homeschooling 
e unschooling são conceitos diferentes. 
Ambos prescindem da ideia de educa-
ção escolar formal; mas, enquanto o un-
schooling é fortemente centrado no que 
o educando deseja ou não aprender, o 
homeschooling constitui-se em uma ex-
periência de aprendizado levada a cabo 
pelo mediador do conhecimento (pai ou 
tutor). Pressupõe didática, planejamento, 
flexibilização e compromisso.

Uma das grandes vantagens do 
homeschooling é a personalização do 
aprendizado; o currículo é consolidado 
segundo as capacidades do educando. 
Todos temos potencialidades e 
dificuldades distintas; o ensino 
personalizado respeita ambos – ao 
contrário da experiência em sala de aula, 
que busca a padronização dos alunos, 
segundo critérios que devem servir a 
dezenas de alunos simultaneamente.

A avaliação é substituída por aferição de 
competências. O homeschooling não ca-
rimba um aluno como “nota 7 em quími-
ca”. Cada elemento curricular é cuidado-
samente trabalhado, até que o mediador 
verifique o domínio daquele assunto pelo 
educando. Isso ajuda a explicar a perfor-
mance dos alunos educados em casa em 
testes padronizados, por exemplo, nos 
EUA, significativamente superiores à dos 
alunos da rede pública daquele país – 
embora os benefícios da prática vão mui-
to além da mera performance acadêmica, 
alcançando a esfera moral e familiar.

Em geral, alunos educados dessa forma 
não possuem problemas de sociabili-
dade para além dos seus pares que fre-
quentam escolas. Homeschooling não é 
clausura! Ao contrário: como o ensino é 
mais personalizado e eficiente, sobra-
se mais tempo do aluno (e dinheiro dos 
pais) para a prática de outras atividades, 
como esportes, teatro, ou brincadeiras 
com os amigos.

No Brasil, a prática ainda possui poucos 
adeptos (cerca de 6 mil crianças e jovens 
em 2017). Com o fim do vigente enten-
dimento de que a modalidade é crime 
de abandono intelectual, discussão tra-
vada atualmente inclusive no Ministério 
da Educação e no Supremo Tribunal Fe-
deral, a tendência é que mais famílias 
descubram o homeschooling – e vejamos 
um número grande de pais que se dis-
ponham a ensinar seus filhos no seio da 
família. Quem advoga a prática concede 
que cumprirá ao Estado estabelecer cri-
térios avaliativos desses alunos – o que 
não será problema para quem se vale, de 
modo responsável, dessa modalidade.

Homeschooling e a Liberdade de Escolha
Thiago Salinas MB766

Servidor público, professor de matemática e diretor do programa Gifted Youth da 
Associação Mensa Brasil. Contato: thiago.salinas@gmail.com
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Eu aprendi inglês com meus pais, que 
se conheceram na Inglaterra e vieram 
morar no Brasil em 1979. Meu pai falava 
inglês, espanhol, português e um pouco 
de alemão. Minha mãe falava inglês, 
português e francês. Eles se comunicavam 
um com o outro em inglês, e escolheram 
o idioma para se comunicar com os três 
filhos. 

Com sete anos, entrei na escola brasi-
leira e tive um pouco de dificuldade de 
adaptação, pois estava acostumada a ou-
vir mais o inglês do que o português. Eu 
estudei da primeira até a quarta série em 
escolas brasileiras, até meus pais decidi-
rem que a educação era cara e de péssi-
ma qualidade. Foi então que escolheram 
fazer o homeschooling dos três filhos.

Tanto eu como meus irmãos já sabíamos 
ler e escrever em português. Mas, no que 
diz respeito ao inglês, só sabíamos falar o 
idioma. Em um ano, tivemos que aprender 
a ler e a escrever em inglês fluentemente. 
Depois disso, começamos a cursar a 
Calvert School, que é uma escola por 
correspondência baseada em Baltimore, 
Maryland. Eu fiz avaliação de nível e 
comecei na quarta série e continuei até 
concluir a oitava série, pois na época só 
havia ensino fundamental. Em seguida 
me matriculei em outra escola, também 
por correspondência, chamada American 
School. 

No ano de 1998 eu saí de casa, mas ain-
da não havia terminado o ensino médio. 
Foi então que fiz a validação do que havia 
cursado, para depois entrar em um suple-
tivo e terminar os estudos. 

Eu passei de 1990 a 1998 em casa, 
saindo muito pouco, envolvida no 
homeschooling. Ocasionalmente, saía 
para ir ao supermercado com minha mãe 
ou visitar meus avós aos fins de semana. 
A minha vida social era quase inexistente. 
As poucas pessoas que conheci ou com 
quem socializei foi por conta própria, 
quando eu saía para andar de bicicleta. 
Em um período que era crítico para a 
formação do caráter, da autoconfiança e 
da estabilidade emocional, eu não pude 
contar com um grupo de amigos para 
compartilhar meus anseios e angústias. 

No ano de 2013 eu finalmente tinha esta-
bilidade financeira o suficiente para fazer 
terapia. Faço até hoje.  Agora frequento 
sessões mensais, pois tenho mais ferra-
mentas para lidar com situações que não 
posso mudar. Meus pais eram emocio-
nalmente indisponíveis, e eu não podia 
contar com um grupo social (que eu teria 
tido na escola) para algum apoio. Posso 
correlacionar a necessidade de terapia 
com as condições ambientais às quais fui 
exposta. 

Eu não recomendo o homeschooling para 
ninguém. O ensino fundamental e médio 
deve ser feito em escolas, com professo-
res que passarão não somente o conteú-
do programático, como sua experiência 
de vida. Os colegas de escola têm que 
compartilhar suas experiências, seus su-
cessos e suas falhas. A habilidade social 
deve vir acima de tudo. De nada adianta 
um mundo de conhecimento, se não te-
mos ferramentas para lidar com as incer-
tezas e pedras que podem aparecer na 
estrada que é a vida. 

Minha Experiência com Homeschooling
Teresa Anne Thompson

formada em medicina veterinária,  também atua como professora de inglês de alto nível 
em sua própria empresa de ensino de idiomas, a Itutor. Contato: teresaanne0101@
gmail.com 
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Tarde de domingo, e uma explosão de 
frêmito invade a televisão brasileira: são 
talentos musicais mirins que tomam con-
ta das emoções. Seriam estas crianças 
superdotadas?! Sim, provavelmente sim, 
porém sem nenhum tipo de identificação 
ou acompanhamento educacional/musi-
cal especializado. Entretanto, há um pon-
to em comum em todas as falas banhadas 
pelas lágrimas carregadas de comoção: o 
agradecimento à família que os apoiou e 
os conduziu àquele momento.
O talento artístico/musical, por alguma 
razão, parece ser mais fácil de ser aceito 
e encaminhado do que o talento intelec-
tual e acadêmico que exige uma estru-
tura e uma adequação do sistema edu-
cacional propício. Meninos e meninas 
empunhando um violão e entoando uma 
canção chamam mais atenção que um ca-
derno cheio de desenhos estruturados, 
poemas ou equações. Os primeiros serão 
logo de início alvo de atenção no inter-
valo, serão convidados a tomar parte nas 
festas da escola e sentirão o impulso da 
motivação. Quanto aos outros, estes te-
rão um longo caminho de provação nos 
bancos escolares, submetidos à discrimi-

nação de seus interesses, enquadrados 
como desatentos, e encarnarão ainda o 
descontentamento dos professores que 
têm aversão ao aluno especulador.
O modelo educacional sedimentado no 
que a média pode produzir deixa de lado 
aqueles que não acompanham a produ-
ção esperada para sua faixa etária/ano 
escolar, assim como ignora os que podem 
ir além. As pesquisas acadêmicas já evi-
denciam há décadas a necessidade de 
mudança deste paradigma, de forma que 
a individualidade no processo de ensino
-aprendizagem seja respeitada. Os arti-
gos científicos repetem sucessivamente 
as principais características observáveis 
no ambiente escolar que apontam alunos 
que podem ser estimulados de forma di-
ferenciada, de modo a obter um rendi-
mento acima da média. Arranjos e ajus-
tes já foram feitos na legislação, porém o 
sentimento de inadequação permanece.
O Atendimento Educacional Especializa-
do (AEE) cria a falsa percepção de um ser-
viço educacional diferenciado, e, assim, 
toda a complexidade da questão de in-
serção do superdotado no ambiente es-

Altas Habilidades/
Superdotação e o 
Desafio da Mobilização
Valquiria E.  G.  Theodoro

Especialista em gestão social e ex-presidente da Associação de Pais, Professores e 
Amigos dos Alunos com Altas Habilidades/Superdotação. Contato: vegt@uol.com.br
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colar - e posteriormente na sociedade - é 
mascarada. O “especial” aqui se designa 
como algo extremamente relevante, o 
que se torna perverso, dada a realidade 
em que se encontra essa estratégia edu-
cacional. A escola e os professores estão 
atrelados a um processo abstrato de in-
tervenção, pois a formação docente na 
perspectiva da educação inclusiva não 
atinge seus objetivos.
Cursos de Aperfeiçoamento com 120 a 
180 horas realizados em regime de Edu-
cação à Distância (EAD) ou semipresen-
cial reconhecidos pelo MEC e validados 
para designação nas Secretaria de Educa-
ção são a porta de entrada de milhares 
de profissionais para esta modalidade 
do AEE. A ênfase nesta especialização 
idealizada, mas não concretizada, afasta 
profissionais que poderiam verdadeira-
mente estabelecer conexões 
capazes de mudar a vida do 
indivíduo superdotado, e 
não somente aprimorar o 
domínio de uma habilida-
de que já existe (quando 
isto ocorre de fato), sendo 
as habilidades artísticas as 
mais factíveis de se obter 
retorno e até mesmo su-
cesso.
Conjugada a esta situação, 
há também a precariedade 
da infraestrutura destina-
da a esta modalidade de 
AEE, a saber: espaço físi-
co inadequado; ausência de 
material didático pedagógico 
apropriado; falta de recursos financeiros 
para implantação e continuidade de ati-
vidades diversas; inexistência de apoio à 
iniciação científica; escassez de parceria 
com universidades. Isto causa um grande 
hiato entre as propostas registradas na 
Política Nacional de Educação Especial 
na Perspectiva da Educação Inclusiva e o 
que se vive no dia a dia dentro dos muros 
da escola.
Este cenário implica no desalinhamen-
to da política de educação inclusiva dos 
sistemas de ensino dos Estados, Muni-
cípios e do Distrito Federal, orientado 
pelo Ministério da Educação (MEC), que 
se fundamenta em três eixos estratégi-
cos: institucionalização, financiamento 

(adaptações do espaço físico, materiais, 
mobiliário, equipamentos e sistemas de 
comunicação alternativos) e orientações 
das práticas pedagógicas inclusivas.
Aos aspectos mencionados, somam-se a 
pouca visibilidade que o tema alcança 
no ambiente acadêmico e o reduzido nú-
mero de pesquisa orientada, tendo ain-
da sua concentração restrita ao curso de 
psicologia, e não da educação. Registre-
se ainda a complexa discussão sobre as 
teorias aplicadas no AEE para altas habi-
lidades/superdotação. Elas são baseadas 
em diferentes estratégias e propostas 
educacionais que são adaptações de te-
orias construídas em distintos contextos 
e com modelos de gestão educacional 
muito diferente do que é aplicado em 
nosso país.
Não há ambiente adequado para aprendi-

zagem, e isto implica na ausên-
cia de metas de rendimento 

pessoal (tanto para alunos 
como professores). No má-
ximo se atingem metas de 
aproximação, ou seja, sen-
do melhor que os outros, 
sem maiores benefícios 
educacionais e com baixo 
rendimento acadêmico, 
comprometendo assim o 
incremento da competên-
cia/habilidade apresen-
tada pelo aluno. Os pro-
fissionais não detêm um 
suporte teórico geral con-

sistente e tampouco parale-
lamente aproximam-se de fer-

ramentas particularizadas para situações 
mais específicas a fim de complementar 
a proposta de atendimento. Com um re-
duzido quadro de doutores pesquisado-
res e a falta de consenso na aplicação de 
um modelo padrão de identificação do 
comportamento da superdotação, o Bra-
sil perece.
Considerando que este quadro não é de 
todo impreciso, é possível inferir que o 
universo para coleta de dados para pes-
quisa na área da superdotação está satu-
rado, uma vez que nunca se cumpriu na 
totalidade os objetivos e metas propos-
tos em 2008 no Documento Orientador 
para implantação dos Núcleos de Ativi-
dades de Altas Habilidades/Superdota-
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“O modelo 
educacional 

sedimentado no que a 
média pode produzir 
deixa de lado aqueles 
que não acompanham 
a produção esperada 
para sua faixa etária/

ano escolar, assim como 
ignora os que podem ir 

além.”



ção (NAAH/S), e nem na Política Nacional 
de Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva lançada em 2006, ou 
mesmo nas Diretrizes Nacionais para a 
Educação Especial na Educação Básica 
de 2001, onde não se ultrapassou o limi-
te das intenções. O acanhado resultado 
obtido no atual modelo de atendimento 
é reflexo da defasagem frente às novas 
exigências humanas e tecnológicas que 
os alunos superdotados apresentam, e 
também da falta de oportunidades de-
correntes de um atendimento educacio-
nal carente de tudo e sem espaço para 
ideias criativas e inovadoras.
Na outra ponta da extremidade estão as 
famílias, desprovidas de conhecimento 
teórico e cheias de expectativa quanto 
ao resultado do atendimento para seus 
filhos.
Minha experiência como fundadora e 
gestora da Associação de Pais, Professo-
res e Amigos dos Alunos com Altas Habi-
lidades/Superdotação (APAHSDF) duran-
te seis anos me possibilitou conhecer o 
trabalho realizado nas Salas de Recurso 
(SR) destinadas ao AEE para altas habili-
dades/superdotação no Distrito Federal. 
Também conheci o trabalho realizado em 
outros Estados, trabalhos com formatos 
diferentes, e tive contato com pessoas 
envolvidas nesta área pelo país todo e 
também no exterior. Tive acesso a uma li-
teratura diversificada, participei de even-
tos e me mantive em permanente debate 
sobre os aspectos que envolvem a traje-
tória do aluno superdotado no ambiente 
escolar. Com um filho identificado com 
AH/SD e participante do AEE, meu en-
volvimento se deu por conta das dificul-
dades encontradas à época (2010), ano 
marcado pelo fato de o Distrito Federal 
passar por uma intervenção político-ad-
ministrativa. Nesta mesma época, o MEC 
estava então discutindo o processo de 
agrupamento das necessidades educa-
cionais especiais no ensino regular, for-
çando a inserção de todas as modalida-
des nas Salas de Recurso Multifuncionais 
(SRM), ignorando as especificidades que 
cada uma delas apresenta, e sem ofere-
cer as condições e prazo para uma devida 
adequação.
Um pequeno grupo de pais e profissio-
nais se reuniu e, após o levantamento das 

demandas, percebemos que o problema 
era bem maior do que se apresentara ini-
cialmente, e o caminho definido foi criar 
uma representação para manifestar nos-
so descontentamento e buscar alterna-
tivas. Assim, em 2011, foi constituída e 
registrada a APAHSDF.
Embora a Constituição em seu artigo 6º  
elenque a educação como um dos direi-
tos sociais, e o artigo 205 estabeleça: “A 
educação, direito de todos e dever do Es-
tado e da família, será promovida e incen-
tivada com a colaboração da sociedade”, 
a maior dificuldade foi convencer profis-
sionais e gestores de que tínhamos o di-
reito de participar das decisões e exercer 
o controle social do serviço prestado pela 
Secretaria de Educação do Distrito Fede-
ral (SEDF). No que se refere às famílias, 
o baixo envolvimento com o processo 
educacional dos filhos, a ausência de do-
mínio sobre  as características cognitivas, 
sociais e afetivas condicionantes de AH/
SD, o desconhecimento dos pais sobre a 
que se atribui esta intervenção educacio-
nal, além do baixo grau de escolaridade e 
dificuldades socioeconômicas, se torna-
ram os maiores obstáculos.
O eixo de atuação da APAHSDF foi con-
centrado em traçar estratégias políticas 
para pressionar os agentes governamen-
tais e buscar arranjos institucionais que 
produzissem efeitos específicos no AEE 
ofertado pela SEDF, ou seja: política pú-
blica. Neste contexto, obtivemos a ex-
tensão do direito ao uso do passe livre 
estudantil para que os alunos tivessem 
garantido o acesso ao atendimento no 
contra turno do ensino regular; aprova-
ção e regulamentação da lei 5.372/2014 
que institucionalizou o AEE para AH/
SD no Distrito Federal; aprovação da lei 
5.606/2016 que criou no calendário ofi-
cial do DF o Dia Distrital da Pessoa com 
Altas Habilidades/Superdotação (11/11), 
um marco de luta; organização de Sessão 
Solene na Câmara Legislativa do DF em 
homenagem aos 40 anos da AEE para al-
tas habilidades e aos 05 anos da APAHS-
DF. 
Realizamos, ainda: palestra e curso de 
aperfeiçoamento para profissionais da 
rede particular de ensino, ato público em 
prol do AEE para AH; promovemos duas 
oficinas para alunos e professores (Ini-
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ciação Científica e Jogos Intelectivos); No 
âmbito nacional, articulamos a realização 
de duas audiências públicas na Câmara 
dos Deputados com transmissão ao vivo 
para debater a Política Pública Nacional 
para AH/SD, e posteriormente o Finan-
ciamento da Educação Especial; Acompa-
nhamos todo o processo de tramitação e 
aprovação da lei 13234/2015 (conhecida 
atualmente como a lei do Cadastro Nacio-
nal, em vias de regulamentação); viabili-
zamos o desarquivamento e  tramitação 
da PEC 336/2013 (que altera a redação 
do inciso III do art. 208 da Constituição 
Federal); fomentamos alteração no siste-
ma de coleta de dados do Censo Escolar; 
incentivamos o surgimento de uma agen-
da positiva para AH/SD com participação 
em matéria de jornais, revistas, TV, mídia 
digital e seminários.
Todo este conjunto de ações só foi possí-
vel porque a sociedade civil organizada 
na forma de associação se propôs a atuar.
Porém, mesmo com este resultado, a 
APAHSDF foi diluída em dezembro de 
2017, em virtude da ausência de pais in-
teressados em compor sua diretoria. Ain-
da que tenhamos mantido um canal de 
comunicação para divulgar nossas ações, 
faltou apoio das salas de recurso para 
amparar o processo contínuo de mobili-
zação e envolvimento com a causa, par-
ticularmente necessário para o exercício 
da participação social.
A família do superdotado, como ocorre 
em outras áreas do AEE, deveria estar 
preparada para buscar intervenções, para 
lutar pela conscientização das necessi-
dades da pessoa com AH/SD, combater o 
preconceito e o anonimato, abrir espaço 
no debate relacionado ás políticas pú-
blicas, marcar presença em eventos para 
contribuir com sua experiência e rom-
per com a condição de mero expectador, 
promover o diálogo com os profissionais 
da área para realmente compreender as 
decisões e estratégias do atendimento, 
integrar e representar seus interesses e 
ocupar seu espaço que, por hora, ainda é 
vazio.
Vencer a fragilidade da mobilização en-
tre pais e profissionais é hoje o grande 
desafio para uma reorientação do AEE 
para AH/SD. Somente a partir da consti-
tuição de uma rede de apoio informati-

va, poderemos mapear as questões mais 
emergentes, buscar apoio internamente 
e, posteriormente, estabelecer conexões 
externas na busca de soluções. Desen-
volver a autoconfiança dos pais por meio 
do compartilhamento de experiências, 
conhecimento e recursos é primordial 
para que os mesmos aumentem a sensa-
ção de controle e participação de forma 
que possam interagir de maneira mais 
proativa e interventiva nos assuntos rela-
cionados às práticas educativas a serem 
prestadas aos seus filhos. É preciso que 
tenham condições de lutar pela efetiva-
ção dos direitos previstos na legislação e, 
quando necessário, considerar a criação 
de novas leis, políticas e programas que 
atendam suas demandas.
Toda mudança depende mais das pessoas 
afetadas pela causa e menos de pessoas 
de fora dela. Considerando este pressu-
posto, a organização deste processo deve 
observar as diferentes realidades e his-
tórias da qual emergem, para posterior-
mente absorver estratégias testadas com 
outras condicionantes.
Outra dificuldade é o formato de comuni-
cação a ser adotado. Embora os recursos 
digitais facilitem o acesso à informação e 
estimulem a reciprocidade de ideias por 
meio de inúmeras ferramentas e aplicati-
vos, existe a necessidade de controle dos 
assuntos envolvidos e uma intervenção 
permanente, dada a facilidade de ocor-
rência de desvio do foco de interesse, 
além dos riscos de interpretação equivo-
cada da mensagem.
Se considerarmos que o valor econômi-
co do agente humano como capital está 
inteiramente associado à educação, im-
portante valor social que determina in-
diretamente os rumos de uma nação, es-
tamos correndo sérios riscos enquanto 
nação.
Por fim, para que este processo de enga-
jamento social tenha sucesso, resta ain-
da uma dose de altruísmo, pois é preciso 
desprender-se de si para uma atuação 
voluntária, doação de recursos materiais, 
habilidade socioemocional para adminis-
trar conflitos,  tempo para estudar e von-
tade de aprender. A mobilização só acon-
tece quando existe um interesse coletivo 
comum e objetivos a serem alcançados 
em conjunto. 
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RESUMO

A presente pesquisa bibliográfica visa revisar conceitos de inteligência 
e superdotação, com o fito final de observar as influências que o mundo 
externo pode exercer em uma pessoa superdotada. Observou-se que o 
mundo externo tanto pode elevar o potencial do superdotado como pode, 
também, mascará-lo caso não sejam fornecidas condições adequadas.

Palavras-chave: Inteligência; Superdotados; Superdotação.

ABSTRACT

The present bibliographic research aims to review concepts of intelligence 
and giftedness, with the final aim of observing the influences that the 
external world can exert on a gifted person. It has been observed that the 
external world can both raise the potential of the gifted and can mask it if 
inadequate conditions are provided.

Keywords: Intelligence; Gifted People; Giftedness.
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INTRODUÇÃO

O mundo externo às pessoas super-
dotadas pode variar significativa-
mente. Cada pessoa tem acesso a di-
ferentes recursos, que podem afetar 
o modo como desenvolvem suas ati-
vidades, estudos e profissão.

Com essa visão, é necessário com-
preender a inteligência, bem como 
o que leva uma pessoa a ser super-
dotada. Dessa forma, resta, em segui-
da, analisar como essa superdotação 
pode evoluir ou involuir.

Assim, a presente pesquisa constitui 
uma revisão bibliográfica que, em 
primeiro lugar, objetiva conceituar 
inteligência e superdotação para, em 
seguida, relacionar a potencialidade 
do superdotado com o mundo que o 
cerca. Ao final, são apresentadas con-
clusões sobre o tema.

1.	 INTELIGÊNCIA

Não há consenso sobre o que seria 
inteligência, apesar de ser um tema 
amplamente estudado. Desde o iní-
cio do século XX foram formulados 
alguns conceitos pelos maiores pes-
quisadores do tema:

L. Terman: habilidade de pensar em 
termos de ideias abstratas;

S.S. Colvin: habilidades de aprender a 
ajustar-se ao meio ambiente;

M.E. Haggerty: um dos grupos de pro-
cessos mentais complexos tradicio-
nalmente definidos, como sensação, 
percepção, associação, memória, ima-
ginação, discriminação, julgamento e 
raciocínio;

H. Woodrow: uma capacidade adqui-
rida. (ALENCAR, 2001, p.25).

Outros conceitos foram lançados. 
Segundo Guilford (1967, p.13), para 
Boring, inteligência “seria uma capa-
cidade passível de mensuração, que 
pode ser definida como a capacidade 
de se sair bem em um teste de inteli-
gência” (apud ALENCAR, 2001, p.25).

Posteriormente, surgiram as teo-
rias que defendem a visão de que a 
inteligência é uma construção mul-
tidimensional. Howard Gardner in-
troduziu a teoria das inteligências 
múltiplas. Inicialmente, Gardner 
(1983) propôs sete formas de com-
petência intelectual, quais sejam: lin-
guística, musical, lógico-matemática, 
espacial, cinestésica, interpessoal e 
intrapessoal (apud ALENCAR, 2001, 
p.34). Entretanto, até os dias atuais 
essa teoria está em construção, já 
com novas competências que foram 
incluídas e se debate a inclusão de 
outras. De qualquer maneira, dessa 
forma, a inteligência deve ser vista 
como um conjunto de habilidades em 
interação (STERNBERG, 1997b, apud 
ALENCAR, 2001, p.30).

Mesmo os conceitos mais antigos e já 
ultrapassados podem ser considera-
dos recentes. É natural, considerando 
o quão recente são os estudos e teo-
rias, que não haja consenso sobre o 
conceito de inteligência. Entretanto, 
de acordo com Alencar (2001, p.34), 
a teoria de Gardner se tornou am-
plamente conhecida e divulgada no 
Brasil, sendo, para ele, a inteligência 
um construto de múltiplas compe-
tências. 
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2.	 INFLUÊNCIA DO MUNDO 
EXTERNO NA POTENCIALIDADE DE 
PESSOAS SUPERDOTADAS

Para Passow (1981), o superdotado é 
o indivíduo que demonstra uma ha-
bilidade significativamente superior 
quando comparado com a população 
geral (apud ALENCAR, 2001, p.53).

Da mesma forma como se observa na 
inteligência, a superdotação também 
engloba uma gama de competências. 
Tendo o indivíduo um domínio sobre-
comum, este será considerado super-
dotado. Dessa forma, o superdotado 
pode apresentar características di-
versas, relacionadas a qualquer habi-
lidade excepcional que possa ter.

Muitos indivíduos superdotados não 
apresentam algumas destas carac-
terísticas em função de um ambien-
te pouco estimulador e desafiador. 
Além disso, o acesso limitado a expe-
riências educacionais significativas 
pode mascarar as potencialidades 
de um aluno superdotado. (ALENCAR, 
2001, p.67)

Assim, é necessário que se forneça 
ao superdotado um meio de vivência 
que tenha condições adequadas para 
que desenvolva o seu potencial. Da 
mesma forma, caso precise se ade-
quar a um meio que não se mostra 
propício para seu desenvolvimento, 
mas sim prejudicial, este individuo 
pode ter sua potencialidade reduzi-
da.

Recursos da comunidade, tais como 
bibliotecas, livrarias, atividades 
abertas ao público conduzidas por 
associações e universidades (cursos, 

oficinas, palestras, etc.), estágios em 
empresas, bem como serviços de pro-
fissionais e orientação de mentores 
podem oferecer um suporte cogniti-
vo e afetivo ao superdotado. (ALEN-
CAR, 2001, p.116, grifo nosso).

Também, ainda segundo Alencar 
(2001, p.27), “estratégias envolven-
do modificação do nível intelectual 
de alunos têm sido sugeridas por di-
ferentes estudiosos”. Nesse contexto, 
considerando que há perda de poten-
cialidade do superdotado em meio 
que não o valorize, conclui-se que, da 
mesma forma, pode-se criar um meio 
ambiente adequado, que leve um in-
divíduo não só a fortalecer, mas tam-
bém a revelar o seu potencial.

Caso o mundo externo não se mos-
tre desafiador ou estimulador o su-
ficiente, ao reagir em relação a esse 
ambiente, o indivíduo pode optar por 
se adaptar ao mesmo, objetivando se 
incluir. Isto, como já ficou claro, pode 
afetar sua potencialidade, negativa-
mente.

Segundo Sternberg (1997a, p.1030):

Inteligência não implica apenas rea-
gir ao ambiente, mas também ser ati-
vo na formação do mesmo. Ela ofe-
rece uma oportunidade às pessoas 
de responder de maneira flexível às 
situações desafiadoras. (apud ALEN-
CAR, 2001, p.33)

Assim, o superdotado pode, ao invés 
de se adaptar, modelar o ambiente 
de modo a satisfazer sua busca por 
maior potencial. Pode, ainda, caso 
a adaptação ou modelagem não se 
mostrem interessantes, selecionar 
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um ambiente diferenciado que leve 
a maiores desafios e motivação para 
exercer suas atividades, estudos ou 
profissão.

3.	 CONCLUSÕES

As teorias e conclusões sobre inteli-
gência e superdotação são muito re-
centes. Desse modo, considerando a 
novidade dos achados e até mesmo 
as atuais pesquisas e teorias, fica difí-
cil, hoje, definir de forma amplamen-
te aceita uma conceituação para inte-
ligência.

Visto que a superdotação é afetada 
pelo meio ambiente, de modo a re-
duzir a potencialidade do sujeito su-
perdotado na medida em que faltam 
de estímulos, se pressupõe que, da 
mesma forma, gerando uma otimiza-
ção das condições de meio ambiente 
para um individuo, se possa, além de 
majorar um potencial existente, reve-
lar um potencial ainda oculto.

A bibliografia acerca do tema, em ge-
ral, trata principalmente da identi-
ficação e estimulo da superdotação 
em crianças. Entretanto, se observa 
que a maior parte das conclusões 
pode ser remetida a adolescentes e 
adultos. Assim sendo, independente 
da idade, uma pessoa pode modelar 
o ambiente que o cerca ou selecionar 
os elementos favorecendo o cresci-
mento de seu potencial intelectual.

Conclui-se, finalmente, de forma ca-
bal, que o mundo externo influencia 
de forma significativa na potenciali-
dade de um individuo. Desse modo, a 
busca por oportunidades de estimu-
lar esse potencial se mostra valiosa. 

Com isso, recomenda-se aos indiví-
duos superdotados participar de so-
ciedades de alto QI ou programas de 
desenvolvimento, onde os membros 
participantes possam trocar expe-
riencias, compartilhar conhecimento 
e, por meio desse ambiente intelec-
tualmente estimulante, se motivar 
mutuamente, buscando alcançar o 
melhor o do seu potencial.
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Não é de hoje que se estende  o ter-
mo “loucura” para além do significa-
do psiquiátrico (psicose, delírios, alu-
cinações).  Nesta visão, o louco pode 
ser  aquele que pensa diferente, tem 
ideias ou atitudes incompreensíveis 
ou que diverge amplamente do sen-
so comum. Estamos  falando de um 
modo de comunicação inespecífico, 
quase sempre tecnicamente inexato 
mas cuja eficácia frequentemente lhe 
confere  status de verdade.
Existe uma discussão antiga que per-
manece sem solução  e por isso ainda 
é interessante: a superdotação  é uma 
vantagem evolutiva ou uma diferença 
que tende a interferir negativamente 
no comportamento? 
Este assunto está longe de um con-
senso. Alguns especialistas defen-
dem  que uma inteligência superior 
pode trazer  chances maiores  de se 
desenvolver comportamentos mal 
adaptados e, possivelmente, transtor-
nos mentais.   Para outros, a SD seria 

vantajosa devido a uma capacidade 
diferenciada de análise e administra-
ção de recursos pessoais  favorecen-
do, assim, a resolução de conflitos ao 
longo da vida. 
Indivíduos superdotados, em sua 
maioria, afastam-se do “normal” ape-
nas por sua inteligência superior. 
Não podemos cair, aqui também, na 
armadilha de transformar diferença 
em patologia. Não, a maioria dos su-
perdotados não tem nenhuma doença 
psiquiátrica. A maioria da população 
como um todo também não. Isso in-
verteria o próprio conceito de doença, 
aqui sim a fuga da norma, acompa-
nhada necessariamente de prejuízos 
ao bem estar e adaptabilidade. 
O termo “dupla-excepcionalidade” 
tem sido utilizado principalmente 
para identificar crianças cuja superdo-
tação é acompanhada de alterações 
deletérias para o desenvolvimento es-
colar, sejam cognitivas (disgrafia, dis-
lexia, discalculia, entre outras), sejam 
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“Indivíduos 
com SD podem 

ser mais propensos ao 
desenvolvimento de 
quadros depressivos 

quando experimentam 
sentimentos de 

inadequação, 
isolamento e falta de 

estímulos apropriados 
a seus talentos e 

habilidades...”

comportamentais/psiquiátricas. O 
Transtorno de Déficit de Atenção e Hi-
peratividade (TDAH) e a Síndrome de 
Asperger  (SA) são as condições quase 
exclusivamente estudadas. Provavel-
mente isto ocorra devido à maior pre-
valência destas na população pediá-
trica. Todavia,  transtornos de humor 
e psicóticos também podem apresen-
tar os primeiros sintomas nesta faixa 
etária.
Este artigo não pretende fazer parte 
da disputa entre as vantagens 
ou desvantagens adaptati-
vas da inteligência. Nos-
so objetivo é analisar a 
influência mútua  entre 
a  SD  e alguns transtor-
nos mentais frequentes 
em adultos como  de-
pressão, Transtorno de 
Ansiedade Generaliza-
da (TAG) e o Transtorno 
Afetivo Bipolar(TAB).

DEPRESSÃO
É uma patologia comum 
que ocorre em ambos os 
sexos, principalmente na 
idade adulta e na senilidade. O nome 
do transtorno leva a uma compreen-
são intuitiva. Há uma espécie de es-
gotamento de funções vitais que não 
se limita ao humor deprimido. Junto 
à tristeza profunda que dura sema-
nas, meses ou anos, a perda do prazer 
em quase tudo faz da vida um fardo. 
Outros sintomas incluem: falta de 
energia e iniciativa, culpa excessiva, 
indecisão, desesperança, mudança no 
padrão de sono, apetite, ideação sui-
cida. 
Indivíduos com SD podem ser mais 
propensos ao desenvolvimento de 
quadros depressivos quando experi-
mentam sentimentos de inadequa-
ção, isolamento e falta de estímulos 
apropriados a seus talentos e habili-
dades. Déficits em funções cognitivas  

como memória, atenção e raciocínio 
são muito frequentes.  Crianças, ado-
lescentes e adultos SD deprimidos 
apresentam piora no desempenho 
escolar e profissional ou tem que dis-
pender energia extra para obter resul-
tados medianos.  A baixa autoestima  
é comum e  leva a dúvidas quanto à 
própria capacidade intelectual, co-
locando em xeque o que pode ser a 
única qualidade objetivamente per-
ceptível. Este questionamento  pode 
tornar-se a fonte primária de conflitos 

de identidade com necessi-
dade crônica de reassegu-

ramento.
Algumas medicações  
usadas no tratamento 
também podem inter-
ferir negativamente 
na cognição. Contudo, 
o acompanhamento 
psiquiátrico deve ser 
conduzido para que  
os benefícios trazidos 
pela melhora clíni-

ca superem os efeitos 
indesejáveis dos antide-

pressivos.

TRANSTORNO DE ANSIEDADE 
GENERALIZADA (TAG)
Ansiedade excessiva, incontrolável,  
na maior parte do dia, quase todos os 
dias, há meses seguidos. Assim como 
na Depressão, um sentimento normal 
e necessário torna-se patológico por 
sua intensidade, constância, sofri-
mento subjetivo e prejuízo em vários 
aspectos da vida. O ansioso patológi-
co é alguém que pensa muito, porém 
de forma disfuncional, frequente-
mente antecipando situações do futu-
ro ou ruminando ocorrências dos dias 
anteriores.
Uma característica comum da SD é a 
curiosidade e intensidade na busca 
por informações novas, relevantes ou 
não.  Isto se torna munição para os 
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ansiosos.  A observação “privilegia-
da” dos meios externo e interno gera 
uma sobrecarga  que piora a ansieda-
de. Ao contrário do tratamento do TAG 
em pessoas com inteligência normal, 
medicamentos e psicoterapia podem 
ajudar, mas não mudam as caracterís-
ticas inerentes à superdotação.

TRANSTORNO AFETIVO BIPOLAR 
(TAB)
O TAB é caracterizado pela  ocorrência 
de episódios depressivos e maníacos 
ao longo da vida. É um dos transtor-
nos mentais mais incapacitantes tan-
to pela gravidade dos sintomas quan-
to pela baixa adesão ao tratamento 
de grande número dos pacientes. Um 
episódio maníaco típico é uma alte-
ração de humor que ocorre por um 
período significativo  de tempo, cla-
ramente diferente do comportamento 
habitual da pessoa. Os prejuízos são 
marcantes para si e para outros. Sin-
tomas comuns:
Humor exaltado, eufórico ou irritável 
que pode oscilar rapidamente.
Aumento de energia física e mental, 
permitindo  realizar atividades coti-
dianas com maior duração e inten-
sidade, com pouca necessidade de 
sono.
Comportamentos impulsivos: com-
pras excessivas e desnecessárias, ne-
gócios tolos, mudanças de residência, 
faculdade, emprego, separações, dila-
pidação de patrimônio.
Sensação de pensamentos acelerados
Pressão para falar, sendo difícil a in-
terrupção. 
Uma discussão interessante é a possí-
vel associação entre TAB e SD ou, de 
maneira mais específica, criatividade. 
A ideia do gênio louco ou do cientis-
ta maluco aparece com frequência na 
mídia e tornou-se um estereótipo in-
teressante para muitos.  Entretanto, 
infelizmente a doença é mais impie-

dosa do que romântica. Pessoas com 
mania, depressão e outras transtornos 
graves têm seu desempenho preju-
dicado, independente do grau de in-
teligência. Mas, por outro lado, o TAB 
apresenta oscilações na frequência e 
intensidade dos sintomas. Uma gran-
de parte dos pacientes tratados ade-
quadamente pode voltar a níveis de 
funcionamento muito próximos do 
normal.
Hipomania é um estado de alteração 
de humor em que ocorrem os mesmos 
sintomas do episódio maníaco, porém 
em intensidade atenuada. Pode ser 
um estágio anterior à mania franca 
(TAB tipo 1) ou repetir-se associado 
a  episódios depressivos (TAB tipo 2). 
Na hipomania, os pensamentos acele-
rados não perdem necessariamente o 
fio associativo. Isto, associado ao au-
mento de energia pode potencializar 
a criatividade e a capacidade de exe-
cução, até um determinado ponto. A 
hipomania também é uma doença.  A 
privação de sono, atividade intelectu-
al excessiva e impulsividade em ou-
tros aspectos geralmente leva até o 
mais intenso surto criativo a um pon-
to final.

CONCLUSÃO
A relação entre inteligência e psico-
patologia é um assunto que prova-
velmente não  será esgotado. O ado-
ecimento da mente humana ocorre a 
partir de alterações do funcionamen-
to cerebral, e a inteligência é parte 
integrante e essencial deste universo. 
A complexidade intelectual ineren-
te à superdotação pode enriquecer o 
estudo dos transtornos mentais. É a 
oportunidade oferecida pela natureza 
de observarmos algo fisiológico am-
plificado por sua própria raridade.
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INTRODUÇÃO
Muito embora alguns artigos recentes 
(Zagorsky 2007, Kaufman 2018 e Plu-
chino 2018) apontem que o sucesso 
profissional e financeiro  de uma pes-
soa dependa fortemente de fatores 
aleatórios, ou seja, da “sorte”, todos 
esses estudos apontam também que é 
necessário talento, na forma de habi-
lidades especificas, conhecimento ou 
QI, para que essas oportunidades tra-
zidas pelo acaso possam ser aproveita-
das e transformadas em sucesso.
Em meus atendimentos – atendo clien-
tes usando Hipnose e Programação 
Neurolinguística – é comum que ve-
nham pessoas buscando ajuda para 
assuntos relacionados à inteligência, 
tanto pessoas de QI normal quanto 

pessoas de alto QI. São pessoas que, 
por exemplo, reclamam que procrasti-
nam demais, que não conseguem ren-
der sob pressão, que raciocinam bem 
mas que a memória é ruim, etc. Perce-
ber que você tem talento e potencial 
para realizar grandes objetivos mas, 
por alguma razão, sentir-se incapaz de 
realizá-los no tempo que gostaria gera, 
obviamente, frustração, e essa frus-
tração é particularmente grande nas 
pessoas que sabem que têm um QI de 
valor alto. Já tive clientes membros da 
Mensa e de outras sociedades de alto-
QI que diziam algo como “é como se 
eu fosse dono de uma Ferrari que não 
consigo tirar da garagem”.
O que é inteligência? A inteligência de 
uma pessoa é a sua capacidade men-

RESUMO
Esse artigo discute brevemente a relação entre sucesso acadêmico e fi-
nanceiro com o QI - correlação nem sempre existe - e mostra alguns dos 
principais desafios para que alguém de alto QI consiga converter sua inte-
ligência em resultados expressivos. Em seguida, são mostradas algumas 
técnicas terapêuticas usadas para auxiliar estas pessoas. 

Alto QI e
Alto Desempenho
Leonardo Silvério MB 302
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tal, caracterizada pela sua habilidade 
de análise, planejamento, resolução 
de problemas, pensamento abstrato, 
compreensão de ideias complexas, 
aprendizado rápido e aprendizado 
prático (Gottfredson, 1997). Apesar 
da inteligência e da cognição serem, 
muitas vezes, desmembradas em áreas 
que são consideradas independentes 
– i.e. Inteligência verbal, Inteligência 
musical, etc - , a Psicologia Diferencial 
estabeleceu firmemente que elas não 
são: as pessoas que mostram bons re-
sultados em uma área também tendem 
a mostrar bons resultados em outras. 
Isso é reconhecido pelo termo “inte-
ligência geral”, que é designado por 
“g”. Alguns testes individuais, como 
o teste das Matrizes Progressivas de 
Raven usado para medir o raciocínio 
não-verbal, são considerados bons in-
dicadores do “g”. (Deary; Penke; John-
son 2010). Em termos de resultados 
práticos (Gottgredson 1997), o “g” é 
mais importante quanto mais comple-
xa for uma atividade, podendo sendo 
uma medida suficiente para se predi-
zer o desempenho profissional de uma 
pessoa, especialmente em trabalhos 
complexos – quando a quantidade de 
variáveis para se tomar uma decisão é 
grande.
Seria de se esperar, portanto, que pes-
soas de alto-QI fossem sempre pes-
soas bem sucedidas profissionalmen-
te, satisfeitas com sua vida pessoal, 
com seus ganhos financeiros, nutrindo 
relacionamentos saudáveis, etc. En-
tretanto, não é bem isso o que ocorre. 
Nos fóruns da Mensa Brasil, por exem-
plo, é comum que membros reclamem 
por não conseguirem progredir pro-
fissionalmente. Sua alta inteligência 
gera uma expectativa de resultados 
superiores que, quando não aconte-

cem, geram sentimentos de frustração, 
decepção e ansiedade. Curiosamente, 
alguns estudos (Zagorsky, 2007) mos-
tram que, no geral, pessoas com maior 
QI ganham sim mais dinheiro mas que 
isso não se traduz, necessariamente, 
em aumento de riqueza! Surpreenden-
temente, pessoas com alto QI também 
se endividam mais.
O IMPACTO DOS SENTIMENTOS NE-
GATIVOS (ANSIEDADE,MEDO,...) NA 
MEMÓRIA DE TRABALHO E NO QI
Sentir-se pressionado pode diminuir 
ou aumentar o desempenho de al-
guém. Por mais válida que essa gene-
ralização possa parecer, alguns estu-
dos mostraram que pessoas de alto-QI 
são ainda mais sensíveis – negativa-
mente – à pressão. Um  estudo (Beilock 
2005) mostrou o efeito de “ser pres-
sionado” – e.g. “pressão por dinheiro” 
e “pressão social” – na cognição, em 
particular na habilidade Matemática. 
Nesse estudo, os testes de Matemática 
aplicados eram considerados “fáceis” 
ou “difíceis”, de acordo com a quanti-
dade de Memória de Trabalho exigida. 
A Memória de Trabalho é a memória 
de curto prazo que mantém ativa as 
informações de relevância imedia-
ta para a execução de uma tarefa, di-
retamente relacionada à capacidade 
de compreensão e de aprendizado de 
uma pessoa (Engle 1999). Observaram 
um desempenho ruim em condições 
de pressão, particularmente nos indi-
víduos com alta capacidade cognitiva. 
Ou seja, quanto mais inteligente você 
é, mais será afetado pela pressão. Teo-
riza-se  (Gray 2001) que isso ocorra 
porque o indivíduo mais inteligente 
é capaz de elaborar melhor as con-
sequências negativas da sua falha, o 
que “lota” sua memória de trabalho e, 
como consequência, impacta negativa-
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mente no seu desempenho cognitivo. 
Por exemplo, a pressão por ganhar di-
nheiro pode fazer com que indivíduos 
de alto-QI diminuam seu desempenho 
intelectual drasticamente. Esses estu-
dos sugerem o quão útil para alguém 
de alto QI é ter habilidades de controle 
de ansiedade por exemplo.
ESTEREÓTIPOS SOCIAIS, MINORIAS 
(RACIAL, DE GÊNERO,...) E 
DESEMPENHO INTELECTUAL
A ansiedade pode comprometer a me-
mória de trabalho de um indivíduo de 
alto-QI, diminuindo seu desempenho 
cognitivo, ou seja, seja, sua inteligên-
cia. É importante notar que esse nível 
nocivo de ansiedade pode ser criado 
de maneira velada e indireta como, por 
exemplo, por fatores sociais.
As pesquisas (Steele 1997) mostram 
que qualquer percepção de fazer parte 
de uma minoria – ser o único homem 
dentre mulheres, ser a única pessoa de 
cor negra dentre pessoas de cor bran-
ca, etc – tem um impacto negativo na 
cognição. Teoriza-se (Schneider 2005) 
que os estereótipos negativos aumen-
tem a ansiedade que, como já mostrada 
anteriormente, afeta negativamente a 
memória de trabalho e, consequente-
mente, a capacidade cognitiva como 
um todo.
Por exemplo, um estudo mostrou que 
afrodescendentes apresentam resul-
tados piores quando sabem que sua 
inteligência está sendo testada para 
“comparação entre raças”. Porém, 
esse resultado pior não ocorre quan-
do isso não é dito previamente pelos 
pesquisadores. Nos estudos em que 
as Matrizes Progressivas de Raven são 
aplicadas como teste de visão e não 
de cognição (QI), o desempenho dos 
afrodescendentes se igualou aos dos 
caucasianos (Steele 1995).

A CRENÇA EM SI E O DESEMPENHO 
INTELECTUAL

A crença em si é a autopercepção da 
competência para executar as ações 
necessárias. A crença na própria ca-
pacidade intelectual também afeta 
sua cognição. Estudos (Bandura 1997) 
mostram que tanto a crença na sua ca-
pacidade de aprender quanto na sua 
capacidade de executar uma tarefa 
impactam significativamente no resul-
tado. Um aspecto importante da cren-
ça em si mesmo é que pessoas que se 
consideram altamente eficazes atri-
buem seus fracassos a um esforço in-
suficiente e aqueles que se consideram 
ineficientes atribuem seus fracassos a 
uma baixa habilidade. Essas atribui-
ções afetam, portanto, a motivação, o 
desempenho e as reações emocionais.
Uma função maior do pensamento 
(Bandura 1994) é possibilitar que as 
pessoas antecipem acontecimentos 
e que criem maneiras para controlar 
as situações que afetem suas vidas, e 
isso requer habilidades de cognição 
para processar informação que contém 
ambiguidades e incertezas. A crença 
na própria capacidade molda que tipo 
de cenários serão antecipados e quais 
ações serão ensaiadas. As pessoas com 
alta confiança em si mesmas irão vi-
sualizar cenários de sucesso que re-
sultarão em guias positivos e de apoio 
ao desempenho. Os que não acreditam 
em si mesmos irão focar seus pensa-
mentos no que pode dar errado e nas 
“saídas”. É muito mais difícil conseguir 
algo lutando contra a descrença (Ban-
dura 1997).
A crença na própria eficiência ajuda a 
determinar a quantidade de esforço 
que um indivíduo dispenderá numa 
atividade, por quanto tempo irá perse-
verar quando enfrentar obstáculos e o 
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quão resiliente será ao se deparar com 
situações adversas. No geral (Schunk, 
1983, 1984, 1991), a crença em si mes-
mo é reportada como tendo um poten-
te papel na carreira acadêmica ou não 
acadêmica. 
A crença na capacidade de gerenciar o 
estresse e a crença na capacidade de 
gerenciar a própria ansiedade influen-
ciam tanto na resposta ao estresse 
quanto na ansiedade, evitando ten-
dências depressivas. A crença em si é 
resultante, principalmente, do históri-
co do indivíduo, influenciado por pro-
fessores e parentes. Pequenos elogios 
como “você é bom nisso, Tom” podem 
ser determinantes. (Salas, 2002).
Por exemplo, os que consideram que 
a capacidade de memória diminui por 
efeitos biológicos com a idade têm 
pouca confiança nas suas capacidades 
de memorização e fazem pouco esfor-
ço para memorizar coisas. Idosos com 
uma percepção mais perene da efi-
ciência da memória se esforçam bem 
mais na memorização e, como resulta-
do, conseguem uma memória melhor. 
MINDSET FIXO VS MINDSET DE 
APRENDIZADO 

Em Dwek (2006), o autor demonstrou 
os impactos de curto e de longo prazo 
quando se acredita que a inteligência 
é um talento fixo – e.g. “o QI é genéti-
co”, “a inteligência é um talento dado 
por Deus” - comparando-os com os im-
pactos resultantes da crença de que a 
inteligência é passível de modificação 
e de aumento com treinos e estudos 
– e.g. “se eu me esforçar, posso ficar 
mais inteligente” - chamando a essas 
diferenças de Mindset Fixo e Mindset 
de Aprendizado, respectivamente. 
As pessoas de mindset fixo estão con-
tinuamente procurando validação e o 

apoio de outros, buscando serem me-
recedores dos títulos e elogios. Em 
contraste, os de mindset de crescimen-
to enxergam os obstáculos como parte 
da sua trajetória de crescimento. Uma 
consequência dessa diferença é que, 
no curto prazo, as pessoas de mindset 
fixo sentem-se mais ansiosas quando 
precisam resolver um problema novo, 
pois errar significará que não são tão 
inteligentes quanto esperavam e já vi-
mos, em tópico anterior, que a ansie-
dade e outros sentimentos negativos 
podem reduzir a capacidade cognitiva. 
E, no longo prazo, comparando pes-
soas dos diferentes grupos ao longo 
de décadas, a diferença nas trajetórias 
profissionais foi enorme: quem tem 
mindset de aprendizado evolui mais 
na carreira e financeiramente. 
Como demonstrado pelos autores da 
pesquisa, o mindset de uma pessoa 
pode ser alterado de mindset fixo para 
o de aprendizado através de exercí-
cios. Professores, pais e líderes tam-
bém podem ter uma grande influencia 
na criação e manutenção de um mind-
set. Como um exemplo, C. Mueller e  M. 
Kamins em “O Perigo dos Elogios e dos 
Rótulos Positivos” - cap. 3 em Dweck 
(2006) - mostraram que elogiar o es-
forço ou a inteligência de uma criança 
altera consideravelmente o resultado 
delas em provas de QI.
QI VS MOTIVAÇÃO E DISCIPLINA, O 
QUE É MAIS IMPORTANTE?
Outro aspecto importante do sucesso 
é a motivação e a autodisciplina. Se-
gundo Csikszentmihalyi, M. (1985), a 
similaridade que unifica os gênios e 
inventores não é cognitiva mas moti-
vacional. As pesquisas dessa área mos-
tram que autodisciplina supera o QI 
para predizer a performance acadêmi-
ca (A. Duckworth e M. Seligman, 2005), 
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sugerindo que o motivo mais impor-
tante para alunos e pesquisadores não 
conseguirem realizar seu potencial in-
telectual é a falha em exercer sua au-
todisciplina, com uma correlação con-
sideravelmente maior com o sucesso 
acadêmico do que o QI.
SUCESSO PROFISSIONAL E A 
CAPACIDADE DE LIDAR COM 
FRUSTRAÇÕES
Dentre os vários fatores mentais que 
podem influenciar diretamente no 
desempenho de alguém de alto-QI, 
mencionaremos mais um que é a ca-
pacidade de lidar com frustrações. 
Por exemplo, em R. F. Subotnik (2011) 
mostra-se que aprender a como lidar 
com a rejeição de uma revista científi-
ca de referência tem impacto duradou-
ro no desenvolvimento da carreira e na 
produtividade acadêmica de um pes-
quisador. Saber lidar com as frustra-
ções é uma habilidade que pode evitar 
o desaceleramento de um crescimento 
profissional em função da desmotiva-
ção que uma rejeição pode criar.
CONCLUSÃO
Em resumo, as habilidades como 
“controle de ansiedade”, “crença 
em si mesmo”, “atitude mental 
de crescimento”, “motivação e 
determinação”, “lidar bem com 
rejeição”, etc. têm impacto decisivo na 
capacidade da memória de trabalho, 
na capacidade de compreensão e 
de aprendizado e na inteligência, 
com efeitos de curto prazo e de 
longo prazo. Como em R. F. Subotnik 
(2011), concordamos com a visão de 
que o conhecimento e habilidades 
“psico-sociais” devem ser ensinadas 
pelos pais, professores e mentores 
explicitamente e deliberadamente, 
e não serem deixados ao acaso. Não 
deve ser presumido que as pessoas 

ditas talentosas possuam essas 
habilidades psicossociais, nem que 
essas habilidades possam ser geradas 
sem um direcionamento direto. 
Hoje em dia, existem algumas aborda-
gens terapêuticas e corporativas que 
ajudam as pessoas a se desenvolve-
rem nesses tópicos relevantes. Encon-
tramos abordagens interessantes em 
Programação Neurolinguística, Terapia 
Cognitivo-Comportamental e outros. A 
seguir relacionamos algumas técnicas 
que podem ser utilizadas no desenvol-
vimento de tais habilidades.
EXEMPLOS DE TÉCNICAS DE 
REPROGRAMAÇÃO MENTAL.
A seguir, serão mostradas algumas téc-
nicas usadas em prática de atendimen-
to que auxiliam as pessoas a adquiri-
rem as habilidades mencionadas nesse 
artigo. As técnicas a seguir foram sele-
cionadas por serem geralmente fáceis 
de serem entendidas através de uma 
análise lógica e racional: 
Desenvolvendo seu Mindset – confor-
me Dwek (2006), capítulo 2. Ver tam-
bém Bandler (2008), capítulo 16,  e S. 
Bauer (2016)  “Regressão pela Emo-
ção”.
1-	 Há algo no seu passado que, na 
sua opinião, te rotulou? Ter sido rejei-
tado ou demitido? Ter recebido uma 
nota ruim em uma prova? Alguma crí-
tica que recebeu? Concentre-se nesse 
episódio.
2-	 Reviva o acontecimento men-
talmente como se estivesse lá, ou seja, 
vendo o que viu e ouvindo o que escu-
tou. Talvez seja mais fácil fazer isso de 
olhos fechados. Sinta as emoções que 
aparecem durante essa parte do exer-
cício.
3-	 Agora, continue observando a 
mesma cena só que como se fosse um 
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observador externo, ou seja, “saia do 
corpo” e assista o que aconteceu.
4-	 Examine honestamente o seu 
papel na situação. Entenda que essa 
situação não define sua inteligência 
ou personalidade, é apenas uma expe-
riência que pode ser a fonte de outros 
aprendizados mais úteis.
5-	 Observe o que pode ser apren-
dido com essa experiência para que, 
em uma situação similar no futuro, 
você aja de maneira melhor. Qual con-
selho você poderia dar àquela pessoa 
(a você) para que a situação seja vivida 
de outra maneira?
6-	 Agora, “entre no corpo”, ou seja, 
imagine-se na mesma situação e em 
primeira pessoa, só que pensando e 
agindo de acordo com o conselho ob-
tido no passo 5. O que muda quando 
você faz isso? Qual o desenrolar dessa 
cena e como ela te faz se sentir? 
7-	 Repita o passo anterior para ou-
tras situações similares que ocorreram 
no passado, verificando que a nova ati-
tude mental realmente funciona.
Para melhorar habilidade em lidar 
com as emoções e sentimentos. Como 
referência, veja R. Bandler (2008) capí-
tulo 7.
O objetivo desse exercício é aumentar 
sua consciência sobre o que sente em 
determinadas situações, ganhando as-
sim controle.
1-	 Escolha uma situação que te 
deixa, por exemplo, ansioso e pense 
nela. O que há nessa situação? Que ou-
tras pessoas fazem parte do contexto? 
Onde e quando essa situação ocorre?
2-	 Agora, feche os olhos e, men-
talmente, reviva a situação como se 
estivesse acontecendo agora. A parte 
importante desta etapa do exercício é 
perceber que você pode acessar emo-

ções e sensações utilizando a memória 
e a imaginação.
3-	 Amplifique a sensação. Para fa-
zer isso, experimente intensificar as 
cores ou os sons mentalmente. Experi-
mente ampliar o tamanho dos objetos 
em cena. Ou, se você escuta algum diá-
logo interno nesse momento, que tal 
amplificá-lo? O que funciona para que 
a sensação de ansiedade aumente?
4-	 Agora, perceba como a ansie-
dade se manifesta no seu corpo, com 
base no que está sentindo. É uma sen-
sação que começa em uma parte do seu 
corpo e se movimenta para outra – da 
barriga ao pescoço, por exemplo? Qual 
movimento essa sensação faz? Ela pul-
sa? O objetivo desta etapa do exercício 
é perceber quais são os seus registros 
mentais que fazem essa sensação ser 
chamada de “ansiedade” e não de, por 
exemplo, “alegria”. 
5-	 E, finalmente, diminua agora 
essa sensação em você. Você pode fa-
zer o oposto do que fez no passo 3. Por 
exemplo, se intensificar os sons au-
mentou a sensação, diminua agora os 
sons.  
Repita depois esse exercício de cons-
cientização e controle acessando sen-
timentos diferentes, como “alegria”, 
“raiva”, “motivação” e “medo”, por 
exemplo. Ao fazer isso algumas vezes, 
você se perceberá cada vez mais apto 
a perceber as emoções e sensações 
quando elas ocorrerem no dia-a-dia, 
podendo então tomar providências 
corretivas nos estágios mais iniciais 
dos problemas. Esse exercício também 
aumentará, gradualmente, a crença no 
seu poder de controlar o estresse, a 
ansiedade e outros sentimentos nega-
tivos.
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Para lidar com rejeição:
Referência em Bandler (2008) capítulo 
2 “Mudando Sentimentos por dissocia-
ção”:
1-	 Relembre-se da experiência da 
rejeição. Ao fazer isso, certifique-se de 
que está revivendo a situação como se 
ela estivesse acontecendo agora, ou 
seja, veja o que viu com seus olhos, 
sinta as sensações, escute os sons do 
ambiente e o que foi dito. Se você fa-
lou mentalmente consigo mesmo na-
quele dia, repita agora o diálogo inter-
no. Perceba, dando uma nota de 0 a 10, 
o grau com que essa memória ainda te 
causa dor.
2-	 Agora, imagine que você pode 
dar um passo para trás e sair da ex-
periência, de forma a ver a si mesmo 
como se pudesse se assistir numa tela. 
Mova a cena inteira para longe, cada 
vez mais longe, percebendo que, quan-
to mais longe ela está, mais as cores fi-
cam fracas, os detalhes diminuem e os 
sons ficam mais fracos. Continue em-
purrando a “tela” até perceber que a 
sensação ruim diminuiu consideravel-
mente.
3-	 Para testar a eficácia do exercí-
cio, distraia-se um pouco - mude a po-
sição do seu corpo, olhe para cima e 
para baixo, etc. - e volte a pensar na si-
tuação que te causava rejeição. O que 
agora muda em relação ao que sente? 
Repita os passos anteriores algumas 
vezes, movendo a tela cada vez mais 
rápido para o horizonte, para que sua 
mente automatize o processo.
Conclusão:
Os exercícios acima são apenas al-
guns escolhidos dentre dezenas de 
outras possibilidades conhecidas. As 
habilidades necessárias para que uma 
pessoa de talento consiga aproveitar 

as oportunidades que lhe são ofere-
cidas, mantendo-se sempre motivada 
e determinada mesmo em situações 
que tipicamente causam ansiedade, o 
medo, a rejeição, preconceitos sociais, 
julgamentos e etc. podem ser melhor 
adquiridas com a ajuda de um especia-
lista. Em geral, são exercícios simples 
mas de grande impacto.
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Em seu livro Hamlet no Holodeck, Ja-
net Murray afirma que “o nascimento 
de um novo meio de comunicação é 
ao mesmo tempo estimulante e as-
sustador. Qualquer tecnologia indus-
trial que estende dramaticamente 
nossas capacidades também nos tor-
na inquietos por desafiar nosso con-
ceito da própria humanidade” (MUR-
RAY, 2003, p. 17).

O medo de tecnologias novas se con-
funde com o medo do novo. Quem 
nunca sentiu desconforto ou foi cau-
teloso diante de uma nova atualiza-
ção do Windows, ou de um novo apli-
cativo de celular? Os mais velhos se 
lembrarão do processo que envolveu 
o Napster, e que a Netflix nem sem-
pre foi vista com bons olhos. E o que 
dizer do Uber, que ainda gera discus-
sões no congresso brasileiro?

Afinal, apesar do que podem fazer 
crer alguns livros, filmes e palestras 

de autoajuda, ideias novas nem sem-
pre são boas ideias e o medo é, e sem-
pre foi, uma emoção extremamente 
utilitária para o ser humano. Não é 
uma aposta arriscada prever que, na 
história da humanidade, quem apren-
deu logo cedo que animais compri-
dos, sem patas e com escamas de-
veriam ser evitados, viveu mais em 
comparação a quem tentou testar se 
todas as cobras eram venenosas. Da 
mesma maneira, elementos novos no 
ambiente, como tremores de terra, 
chuvas mais fortes, invernos mais ri-
gorosos e a presença de animais des-
conhecidos eram indícios de perigo 
eminente ou, no mínimo, para ficar 
alerta.

O temor e a desconfiança perante 
novas ideias e tecnologias estiveram 
presentes até mesmo entre cientis-
tas famosos por suas inovações tec-
nológicas. Thomas Edison é o ser hu-
mano com maior número de patentes 
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No imaginário 
popular, Frankenstein 

é a criatura. Entretanto, 
não é errado dizer que, 
no livro, o verdadeiro 

monstro é, de fato, 
Victor Frankenstein.

de invenções até hoje. Mas isso não 
o impediu de ser um ferrenho oposi-
tor à ideia da Corrente Elétrica Alter-
nada (esta que o mundo inteiro usa 
hoje), atitude que o levou a perder a 
chamada “Guerra das Correntes” para 
George Westinghouse e Nicola Tesla 
no final do Século XIX.

E mesmo Albert Einstein, que revolu-
cionou a física no início do Século XX, 
resistiu aos conceitos da Física Quân-
tica. Logo ele, que desafiara todos os 
conceitos sobre a natureza da luz, do 
tempo e da própria realidade, sentiu 
estranhamento e desconforto diante 
de um conceito ainda mais radical da 
realidade. Para Einstein, mesmo que 
a física quântica funcionasse, inclusi-
ve com base em sua própria 
Teoria da Relatividade, 
ela não fazia sentido.

Verdade seja dita, a 
Corrente Alternada 
funciona, mas à cus-
ta de um grande nú-
mero de mortes, que 
ocorrem até hoje, como 
previa Edison. E a Física 
Quântica funciona, mas não é bem 
compreendida até hoje, como aler-
tava Einstein. Essa responsabilida-
de do ser humano diante da ciência, 
da obrigação de entendê-la além de 
sua simples funcionalidade, permeia 
esse gênero que chamamos de ficção 
científica.

E foi em 1818, 61 anos antes de Ein-
stein nascer na Alemanha, que a in-
glesa Mary Shelley lançou seu livro 
Frankenstein ou o Prometeu Moder-
no, sobre um cientista também de 
sobrenome alemão, que desafiaria a 
natureza e depois recuaria diante da 
estranheza e dos desdobramentos de 
sua criação. Esta é considerada a pri-
meira obra de ficção científica da era 

moderna, gênero literário que se vol-
ta para o mundo da ciência, incluindo 
aí sua organização e produção, ideais 
de conhecimento e avanços técnicos.

A história nos leva à narrativa de 
um desafortunado cientista, Victor 
Frankenstein, e ao drama que enfren-
ta ao criar uma criatura monstruosa. 
Frankenstein primeiro é obcecado 
com a possibilidade de criar um ser 
vivo a partir de restos de cadáveres. 
Recriar a vida e desafiar Deus e a na-
tureza são suas motivações. Tal como 
um Prometeu moderno, Frankens-
tein rouba o fogo da vida que deve-
ria pertencer somente aos deuses. 
Ao ter êxito em seu experimento, no 
entanto, o cientista foge assustado. 

O criador não se responsa-
biliza pela sua criação, 

e a renega. A criatura 
recém-nascida pre-
cisa se virar sozinha. 
Aprende a falar, a ler 
e a escrever apenas 
observando a casa de 

um cego. Aprende so-
bre a crueldade humana, 

e volta para o criador para 
tomar satisfações, com as perguntas 
que assolam a humanidade desde o 
início dos tempos: quem sou? O que 
sou? De onde eu vim? Por que estou 
aqui? O embate entre criador e cria-
tura será levado às últimas consequ-
ências ao longo do romance.

A criatura, referida no livro também 
como “demônio”, “espectro”, “desgra-
çado”, “diabo”, “coisa”, “ser” e “ogro”, 
primeiro mata William, o irmão mais 
novo de Frankenstein, e consegue co-
locar a culpa em sua ama, que acaba 
enforcada pela justiça.

Em um encontro nos Alpes, a criatura 
pede a Victor que lhe faça uma com-
panheira. Se cumprir esse pedido, o 
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monstro alega que o deixará em paz 
e irá para a América do Sul. Victor 
até começa a fazer a nova criatura, e 
sente que está sendo observado pelo 
seu monstro. Entretanto, vislumbra 
que, se procriarem, acabarão por ge-
rar uma raça de abominações e isso 
poderá gerar consequências ainda 
piores no futuro. Num ato de fúria, ele 
destrói a criatura semiconstruída em 
cima de sua mesa, e o monstro, que 
testemunha o fato, promete: “Estarei 
contigo na tua noite de núpcias”.

Eis que a vingança se cumpre: o 
monstro primeiro mata o amigo de 
seu criador, Henry Clerval, e, apesar 
de todas as precauções de Victor, es-
trangula sua noiva, Elizabeth. Tomado 
pelo ódio, Victor persegue a criatura, 
que foge em direção ao norte.

Resgatado por um navio, Victor, mes-
mo muito fraco, conta sua história ao 
capitão do navio, e morre em seguida. 
O capitão se surpreende ao encontrar 
a criatura dentro da cabine do navio 
chorando pela morte de seu criador. 
O monstro de Frankenstein assume 
sua natureza trágica, e promete se-
guir em direção ao norte e lá ficar até 
o fim de seus dias, dando paz a todos 
os seres humanos. 

Segundo Lucia de La Rocque e Luiz 
Antonio Teixeira, no artigo Franken-
stein de Mary Shelley e Drácula de 
Bram Stoker: gênero e ciência na lite-
ratura, o romance de Shelley abraça 
definitivamente o elemento trágico 
ligado claramente ao lado espiritu-
al, mas que vem, em Frankenstein, a 
se inserir na esfera psicológica e/ou 
social. Visto como o primeiro roman-
ce gótico-psicológico, a ambientação 
exótica é mantida, porém é relacio-
nada ao mundo da ciência. 

No imaginário popular, Frankenstein 
é a criatura. Entretanto, não é erra-

do dizer que, no livro, o verdadeiro 
monstro é, de fato, Victor Frankens-
tein. Mary Shelley, além de condenar 
o cientista por sua ambição e irres-
ponsabilidade, faz duras críticas à 
ciência que instigou a sede de Victor 
por adentrar em território proibido e 
perigoso.

Frankenstein é uma história nascida 
sob o reflexo de um momento espe-
cífico da ciência em que o corpo hu-
mano começa a ganhar conotações 
diferentes das antigas referências 
religiosas. Alessandro Volta cria a pri-
meira pilha em 1800, enquanto Luigi 
Galvani descobre a bioeletricidade 
presente em todos os seres vivos. A 
Revolução Industrial fez a transição 
de uma economia artesanal para as 
linhas de produção mecânicas. Os 
limites da ciência começaram a se 
expandir e, por consequência, gerar 
questionamentos.

Em seu artigo Frankenstein na sala 
de aula: as representações sociais do-
centes sobre informática, Mohamed 
Chaib (2010) compara o computador 
na sala de aula com o monstro criado 
por Frankenstein. Ele afirma que mui-
tos dos debates sobre informática 
nos últimos vinte anos focalizaram-
se em como o computador pode ser 
controlado.

Chaib define informática como o uso 
de modernos dispositivos de comu-
nicação, como o computador e a in-
ternet. Atualmente, a habilidade em 
usar essas novas tecnologias em ti-
pos diferentes de comunicação hu-
mana é considerada uma condição 
prévia para todos os tipos de intera-
ção entre os indivíduos e nações. Ela 
está no campo da Educação, onde se 
pode, claramente, ver o ressurgimen-
to de conflitos entre paradigmas pe-
dagógicos tradicionais e as expecta-
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tivas crescentes para que as escolas 
se adaptem à modernidade.

O FRANKENSTEIN PÓS-MODERNO

Uma das melhores atualizações de 
Frankenstein é o computador HAL 
9000, do filme 2001 – Uma Odisseia 
no Espaço, de Stanley Kubrick (1928-
1999), que em 1969 foi exibido nas 
telas dos cinemas. Baseado em um 
conto de Arthur C. Clarke (1917-
2008) chamado A Sentinela, o filme 
teve seu roteiro escrito “a quatro 
mãos”.

A história fala sobre a relação da hu-
manidade com um monólito negro, a 
sentinela do conto original. 
Inicialmente, o monólito 
parece incentivar o uso 
da inteligência nos 
humanos. Milhares 
de anos mais tar-
de, os humanos já 
dominam a tecno-
logia para construir 
estações espaciais 
e ir à lua, lugar onde 
encontram outro mo-
nólito que manda um 
estranho sinal para mais 
outro monólito que, desta vez, 
se encontra na órbita do planeta Jú-
piter. Uma missão é programada para 
enviar a nave Discovery para inves-
tigar o mistério. A tripulação é com-
posta por cientistas em “hibernação” 
e dois astronautas que vão acorda-
dos, David Bowman e Frank Poole. 
Além desses, um supercomputador 
é responsável pelo controle da nave 
e é considerado parte da tripulação. 
Trata-se de HAL 9000, pertencente 
a uma linhagem de computadores, a 
série 9000, que nunca cometeram er-
ros ou apresentaram falhas.

Durante a apresentação dos perso-
nagens, HAL parece ser o único com 

sentimentos. Os astronautas Frank e 
David não mostram reações emocio-
nais nem mesmo quando David rece-
be felicitações de aniversário de sua 
família, o astronauta se mostra frio, 
impassível, como se ele fosse des-
provido de emoções. HAL, entretanto, 
mesmo sem um rosto, revela, durante 
uma entrevista a uma rede de televi-
são, um entusiasmo na voz, perceptí-
vel até para o entrevistador.

O grande acontecimento do filme é 
quando, de forma aparentemente 
inexplicável, HAL começa a falhar. 
Algo que os humanos não vão per-

doar e vai gerar consequências 
letais para a missão, a tripu-

lação e, claro, também 
para HAL.

Em várias entrevistas 
posteriores e tam-
bém no livro 2010 – 
Uma Nova Odisseia, 
também transfor-
mado em filme no 

ano de 1984, Arthur 
C. Clarke explica que 

HAL 9000 foi orientado 
pelo diretor da missão, Dr. 

Heywood R. Floyd – papel de 
William Sylvester, em 2001, e depois 
de Roy Scheider, em 2010 – a guardar 
segredo sobre a verdadeira natureza 
da missão. Tecnicamente, o computa-
dor deveria mentir, uma atitude tipi-
camente humana, mas para a qual ele 
não havia sido programado. Inicial-
mente, isso resulta em um ódio in-
controlado pelo comando da missão. 
Assim, a primeira reação do compu-
tador é acusar um defeito na antena 
de comunicação da espaçonave. Des-
se modo, ao trocá-la, os astronautas 
e HAL se isolam ainda que momen-
taneamente do controle da missão. 
A pane na programação resulta em 
uma psicose, que leva o computador 
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a tentar matar todos os humanos pre-
sentes. Fica claro aí o paralelo com 
Frankenstein, quando a criatura não é 
entendida pelo criador.

Diferente do que ocorre em Fran-
kenstein, em 2001 o criador é quem 
mata a criatura, desligando-a de for-
ma impiedosa, apesar das súplicas do 
computador. 

A origem do nome “HAL” vem de Heu-
ristically Programmed Algorithm, ou 
computador de programação Heurís-
tico-Algorítmica (CLARKE, 2013). Tra-
ta-se de uma máquina capaz de inte-
ragir com os tripulantes por meio de 
uma voz humana, no filme interpre-
tada por Douglas Rain. O computa-
dor demonstra habilidade para jogos 
de xadrez; reconhecimento de faces; 
leitura labial; apreciação artística; in-
terpretação e demonstração de emo-
ções, além de se definir como infalí-
vel, isto é, à prova de qualquer tipo 
de falha ou erro. A capacidade de não 
cometer erros é um dos mitos que se 
formaram em relação ao computador 
antes da era Windows.

PROJETANDO NOSSAS ASPIRAÇÕES

No livro Reading hal: Representation 
and artificial intelligence in Stanley 
Kubrick’s 2001, o autor Michael Ma-
teas, que também é um cientista da 
computação, afirma que a criação de 
HAL enquanto um computador provi-
do de inteligência artificial desenvol-
vida não partiu de um referencial já 
estabelecido na sociedade. Pelo con-
trário, não existiam, como ainda não 
existem até a publicação do presente 
texto, computadores com capacidade 
de consciência ou mesmo com a in-
teligência comparável a HAL. Mate-
as afirma que o surgimento de HAL 
gerou um movimento da arte para a 
realidade, pois o personagem acabou 
impulsionando pesquisas na área de 

inteligência artificial. Kubrick era um 
perfeccionista e, junto com Arthur 
C. Clarke, buscou informações com 
cientistas como Marvin Minsky, do 
MIT - Instituto de Tecnologia de Mas-
sachusetts que foi consultor no rotei-
ro do filme. 

Percebe-se, em um longo diálogo 
do filme, que havia então o concei-
to, ou mito como já foi citado, de 
um computador incapaz de cometer 
erros. Esse elemento da narrativa é 
possivelmente derivado do fato de 
não haver muita familiaridade com 
o computador na época em que o 
filme foi feito e lançado. Não quer 
dizer que Kubrick, como bom perfec-
cionista, não buscou fontes seguras, 
mas sim que, o que se chamava de 
computador na época era um mons-
tro que ocupava muito espaço e fazia 
cálculos que hoje são considerados 
simples para os computadores atuais 
e, portanto, menos passíveis de erro. 
Imaginar um computador infalível na 
época era uma ideia razoável.

Vamos lembrar que o computador 
que levou o homem à lua em 1969, 
ano seguinte ao lançamento do filme, 
era pouco melhor que as calculado-
ras de bolso que foram lançadas mais 
de uma década depois, nos anos 80, e 
milhões de vezes menos potente que 
um laptop simples nos dias de hoje. 
O primeiro grande computador mun-
dialmente conhecido foi o ENIAC, 
montado em 1946 e ativado em julho 
de 1947, sendo que sua construção 
havia começado em 1943, ou seja, 
em plena Segunda Guerra Mundial.

Os computadores ainda ficaram ex-
clusivamente nas mãos de empresas 
e órgãos governamentais até o final 
da década de 70, quando a compu-
tação doméstica começou a dar seus 
primeiros passos. Em 1968, a refe-
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rência de computador para HAL 9000 
ainda era ENIAC, e não se tratava 
de algo público, de fácil acesso. Era 
mais acessível ao imaginário buscar 
Frankenstein e sua criatura monstru-
osa.

Entende-se, então, que, apesar de um 
computador como HAL ainda exis-
tir apenas no mundo da imaginação, 
seu conceito é baseado no mesmo 
questionamento diante da fé cega 
na ciência que permeia a história do 
monstro de Frankenstein.

Se na mitologia cristã o criador do 
homem se decepcionou com sua cria-
tura e a expulsou do Paraíso, por con-
ta da desobediência, será realmente 
uma surpresa se o ser humano fizer 
o mesmo? Será que tentaremos banir 
ou destruir os robôs caso eles se tor-
nem desobedientes e, portanto, peri-
gosos?

Isso é visto em obras como o li-
vro Duna, de Frank Herbert, em que 
uma guerra entre homens e máqui-
nas leva a uma civilização em que 
os computadores são abolidos e os 
cálculos complicados são realizados 
pelos Mentat, homens especialmen-
te treinados para isso. Na mitologia 
de Matrix, filme de 1999, descobri-
mos nas suas continuações, princi-
palmente no curta-metragem Anima-
trix, de 2003, que a intolerância dos 
humanos levaram os robôs a se iso-
larem em uma cidade chamada “01”. 
A animação também sugere um inte-
ressante paralelo entre o povo robô 
e os judeus. Ambos sofreram um ho-
locausto de dimensões descomunais 
e estabeleceram sua capital no berço 
das maiores religiões do planeta, o 
Oriente Médio. 

Nas duas versões da série Battlestar 
Galactica o inimigo da humanidade 
é uma raça de máquinas conhecida 

como “cylon”. Na primeira versão de 
1978, eles eram “descendentes” de 
um povo réptil. Já na segunda, de 
2003, os “cylons” eram robôs servos 
da humanidade que se rebelaram e, 
após uma guerra, foi declarado um ar-
mistício e se exilaram em um planeta 
distante. A série começa exatamente 
quando os cylons resolvem quebrar o 
armistício, após 40 anos, aniquilando 
bilhões de humanos de uma vez só, 
deixando apenas poucas centenas de 
sobreviventes.

DEPOIS DE FRANKENSTEIN E ANTES 
DE HAL

Em seu artigo Fantasias tecnológi-
cas: computadores como persona-
gens no cinema, Roberto Tietzmann 
observa que o conflito entre homens 
e máquinas começou nas telas no iní-
cio da terceira década do cinema. Ele 
cita o seriado em quinze episódios 
The Master Mystery (Burton King, 
1919), que chegou ao Brasil com o 
nome de O Homem de Aço, em 1920. 
Essa série cinematográfica inaugura 
o confronto, em uma trama de cons-
piração que envolvia o ilusionista 
Houdini como um agente federal es-
tadunidense combatendo crimes de 
uma gananciosa empresa (HARMON 
& GLUT, 1973, p. 94). O vilão da histó-
ria era “Q”, o autômato, uma espécie 
de Frankenstein mecânico. No último 
episódio, Houdini desmascara Q, com 
uma bala capaz de perfurar sua blin-
dagem, revelando então que o robô 
na verdade era um agente humano 
com uma armadura que ampliava 
suas capacidades físicas.

Quando a restrição na comunicação 
verbal é sutil, como no HAL 9000, de 
2001, o computador “fala” com gra-
mática impecável, mas incapaz de li-
dar com simples emoções humanas, 
sinalizando a ausência de qualquer 
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condescendência com a tripulação 
humana da nave, uma vez que se-
guirá seu curso programado para a 
espaçonave a qualquer custo. Esse 
desnível de enunciação de lingua-
gem fomentou algumas caracterís-
ticas recorrentes dos computadores 
como personagens no cinema: inge-
nuidade, arrogância, crueldade com 
os humanos – quando antagonistas 
–, automatismo e inflexibilidade. Por-
tanto, a superação de oponentes ma-
quínicos sempre se dá ou por meio 
de um conflito físico em que a astú-
cia do humano supera a força bruta, 
ou por meio de um melodrama exal-
tando as virtudes humanas de amor e 
compaixão, como é expresso no dís-
tico de Metropolis (Fritz Lang, 1926): 
“Não pode haver compreensão entre a 
mão e o cérebro a menos que o cora-
ção aja como mediador”. Se os com-
putadores como personagens, como 
vilões, padecem de ambição desme-
surada e soberba, aqueles que são 
protagonistas ou que têm a chance 
de uma redenção na trama não raro 
são representados como ingênuos ou 
pouco versados nos assuntos huma-
nos. (Tietzmann, 2009).

Para esses roteiros, o que define aqui-
lo que é ser humano afinal é a capa-
cidade de mudar de opinião e apren-
der com os próprios erros, enquanto 
que as máquinas supostamente inte-
ligentes não o fazem. Seguem mais 
ou menos obsessivamente em uma 
direção. Podem falar, podem pare-
cer visualmente humanos, mas falta 
a elas o discernimento e a capacida-
de de amadurecer. Na conclusão de 
The Master Mystery, Q não é capaz de 
adaptar seus planos, o que abre es-
paço para a vitória do protagonista 
humano por sua astúcia e agilidade. 
A conclusão também forma e informa 
nossas leituras e observações do con-

flito homem-máquina, uma vez que 
discute a relação de poder e contro-
le presente entre o humano e o não
-humano. Houdini vence também por 
contar com uma máquina que está 
sob o seu controle – a arma capaz de 
perfurar a armadura de Q – e por não 
estar subjugado à armadura, como o 
homem que a manipulava.

Em 1951, a produção O Dia em que a 
Terra Parou, do diretor Robert Wise, 
conta a história do que seria a pri-
meira visita oficial de um extrater-
restre ao nosso planeta, com direito 
a um pouso em Washington, capital 
dos Estados Unidos. O alienígena 
Klaatu vem com intenções pacíficas, 
mas é agredido por um tiro disparado 
por um soldado nervoso. Tão logo a 
agressão acontece, surge de dentro 
de seu disco voador o poderoso Gort, 
um robô grande de forma humana, 
cujos olhos soltam raios que destro-
em somente armas. Gort é um robô 
programado apenas para defender 
Klaatu e demonstra não saber dife-
renciar ou julgar. Apenas obedece 
aos comandos dados por seu mestre. 
No filme apenas um comando é feito, 
“klaatu barada nikto”, que não tem 
tradução, mas parece tirar o robô do 
“modo de montar guarda” para ajudar 
seu mestre. Em 1965, o cineasta fran-
cês Jean Luc Godard lançou o clássico 
Alphaville, que levava ao cinema de 
ficção científica um pouco do subje-
tivismo da Nouvelle Vague. A pelícu-
la conta a história do agente secreto 
Lenny Caution (Eddie Constantine) e 
sua viagem à Alphaville, uma cidade 
alocada num futuro não muito dis-
tante, controlada por um computador 
intitulado Alpha 60. O agente precisa 
cumprir uma complexa missão: aca-
bar com os planos do Dr. Von Braun, 
criador do Alpha 60, a fim de evitar 
uma guerra intergaláctica. Nessa so-
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ciedade planejada, as palavras em 
circulação são controladas pela má-
quina. O horizonte existencial dos 
habitantes de Alphaville se encontra 
artificialmente limitado. No local, o 
agente Lemmy Caution presencia 
toda a descrença das pessoas, bem 
como a falta de liberdade de expres-
são. E é nesse mesmo contexto que 
vai conhecer Natasha (Anna Karina), 
mulher por quem irá se apaixonar, 
mesmo diante de tanta turbulência.

Com diversas alegorias e uma es-
trutura semelhante às narrativas li-
terárias Admirável Mundo Novo, de 
Aldous Huxley, e 1984, de George 
Orwell, Alphaville é um filme que 
aborda sociologicamente o temor 
que o período posterior à Segunda 
Guerra Mundial trouxe, pois as novas 
tecnologias haviam reconfigurado o 
mundo que passava por constantes e 
frenéticas transformações. 

Para o crítico de cinema, Leonardo 
Campos, do site Plano Crítico, Alpha-
ville é uma referência importante 
para compreensão de um dos mo-
mentos históricos mais conturbados 
do século XX: a urbanização, a evolu-
ção tecnológica e as novas configu-
rações que emergiram na década de 
1960.

Alpha 60 pode ser uma representa-
ção do medo de confiar uma socie-
dade a um computador. O medo de 
uma sociedade europeia que ainda 
mantinha lembranças claras do que 
a tecnologia pode fazer a serviço da 
destruição durante a Segunda Guerra 
Mundial. 

Em 2001, HAL 9000 não tem pés ou 
mãos ou um corpo contra quem os 
outros protagonistas poderiam tro-
car socos e pontapés. A forma de 
HAL está devidamente misturada 

por toda a nave espacial Discovery, 
e percebemos sua onipresença por 
meio das câmeras com lentes verme-
lhas que estão espalhadas por toda 
a parte. “Kubrick opera com as tradi-
ções da linguagem cinematográfica 
ao utilizar os closes dos “olhos” de 
HAL como planos de ponto de vista 
que sugerem que a vantagem está 
sempre com a máquina que tudo vê” 
(Tietzmann, 2009,p.7), semelhante 
ao Alpha 60, que vigiava até os pen-
samentos das pessoas.

HAL também traz uma noção que pro-
voca mais medo do que as agressões 
de Q ou os raios de Gort: a de que, ao 
confiar às máquinas a pilotagem e a 
própria responsabilidade pela con-
dução e cumprimento de uma mis-
são, os seres humanos podem estar 
colocando em risco a própria vida. 
HAL não mata os tripulantes por ser 
malvado, mas ele se torna o antago-
nista extremo dos astronautas justa-
mente por ambicionar cumprir com 
a missão da maneira inflexível, como 
somente uma máquina seria capaz. 
Seguir o programa, como para Gort, 
era mais importante do que respeitar 
qualquer outra coisa. HAL definiu as 
expectativas a respeito de compu-
tadores de grande porte no cinema, 
sendo o personagem a responsável 
pelo surgimento de várias obras de 
qualidade variada que apresentam 
sistemas de processamentos de da-
dos que provocavam desgraças.

Muitas mídias, como Hollywood.com e 
Empire Magazine, apontam Darth Va-
der, da saga Star Wars, como o maior 
vilão da história do cinema. Trata-se 
de um ser humano que, a beira da 
morte, foi “consertado” com próteses 
artificiais. Durante a saga, há várias 
insinuações que Vader agora é mais 
máquina do que homem. O próprio 
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criador da saga, George Lucas, afirma que 
a transformação em um ser biônico tirou 
de Anakin Skywalker sua humanidade e o 
transformou em Darth Vader. 			 
		   

O filme A Vingança dos Sith (2003) mos-
tra a origem de Vader que sai de uma 
cama com passos duros em uma clara e 
assumida homenagem à caracterização do 
monstro de Frankenstein de Boris Karloff 
(1931). Os olhos de Vader são ligeiramen-
te avermelhados e em seu peito há um 
painel com uma série de botões que lem-
bram um computador. Será que podemos 
supor que Darth Vader é uma fusão entre 
Frankenstein e HAL 9000?

Assim, os paralelos entre HAL e a criatu-
ra de Frankenstein são muitos, bem como 
algumas diferenças também se fazem pre-
sentes. O fato é que o legado destas criatu-
ras que escapam ao controle do criador, da 
desumanização do homem diante da tec-
nologia e do medo de “brincar com forças 
desconhecidas”, são marcos do imaginário 
contemporâneo e continuam influencian-
do fortemente as narrativas posteriores 
e, hoje, distanciar-se destas referências é 
uma tarefa quase impossível. Não é à toa 
que são constantemente relembradas, ho-
menageadas e - por que não? -  reveren-
ciadas.

Vamos lembrar que esse ceticismo ou te-
mor diante das novas tecnologias tem o 
mesmo fundamento que qualquer outro 
tipo de medo, que não se trata da ausên-
cia de coragem, muito menos de ausência 
de inteligência. Precisamos do medo para 
ter coragem, do mesmo modo que preci-
samos do questionamento para ter ciên-
cia, pois a coragem nada mais é que a ca-
pacidade de enfrentar o medo e ir além. E 
é essa reflexão que a ficção científica traz 
para a humanidade, e por ela somos gra-
tos a Mary Shelley.
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Esta pesquisa é fruto de muitos anos de 
dedicação diária aos livros, às HQs, aos 
filmes e, mais recentemente, às séries de 
TV. Resulta de um olhar minuciosamente 
crítico sobre o desempenho intelectual 
dos personagens de ficção, em busca da 
identificação dos potenciais mensans do 
mundo fantástico. Este compêndio bem 
fundamentado faz uso do que dizem as 
mais recentes e embasadas pesquisas, em 
trabalhos de investigação extremamente 
metódicos e científicos. Isso pode ser 
comprovado ao conferir as referências 
bibliográficas, principalmente focadas 
em blogs e páginas pessoais de outros 
fãs de boas histórias e seus personagens. 
Foi verificado empiricamente que todas 
as pesquisas de base para este trabalho 
utilizaram métodos como “em cima da 
perna”, “eu acho” e “tá ruim, mas não dá 
nada”, todos plenamente dominados no 
mundo extra-científico.

Ainda seguindo estritamente o 
direcionamento editorial da revista, 
este trabalho procura tratar de questões 

controversas, como quais são os 
personagens mais inteligentes do mundo 
da ficção?, e responder as perguntas 
ainda não respondidas, como qual a 
resposta para isso na minha própria 
opinião?. Para fins de confiabilidade e 
reprodutibilidade do método científico 
adotado nesta investigação, sugere-se, 
ou mesmo recomenda-se, que cada leitor 
faça sua reflexão pessoal a respeito de tão 
pungente tema, e estabeleça sua seleção 
particular. O debate e o compartilhamento 
de resultados evidenciam a valorosa 
contribuição da troca de ideias para o 
progresso da ciência.

O QUE É UM INTELIGENTE FANTÁSTICO

A definição de Inteligente Fantástico 
ainda causa controvérsia, e para fins 
desta investigação é adotado o conceito 
de Malanovicz (2018): “Personagens de 
livros, filmes, histórias em quadrinhos, 
séries de televisão, considerados 
inteligentes.” A definição de inteligente 
por vezes se aproxima, mas não deve ser 
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confundida, com a noção de sábio, que é 
outra coisa, e por isso que Gandalf e Yoda, 
por exemplo, não constam nesta survey. E 
você e eu também não constamos, porque, 
apesar de sermos pessoas fantásticas no 
sentido elogioso da palavra, não somos 
pessoas fantásticas no sentido de sermos 
personagens de histórias imaginativas, 
inventadas, de ficção. Que nós saibamos...
Outra potencial fonte de discussão da 
definição é o trecho “considerados” (por 
quem, cara-pálida?), mas se esclarece 
ao aclararmos que os personagens 
podem ser considerados inteligentes por 
virtualmente “qualquer um”, inclusive 
eu e você, e, complementarmente, por 
outros nerds, quadrinheiros, blogueiros, 
youtubers, fãs de séries, esse tipo de 
gente esquisita. Diferentemente dos 
personagens analisados, tais avaliadores 

não necessariamente são potenciais 
mensans, e poderiam até mesmo 
engrossar as fileiras dos “outros 2%”. 
A importância da informação “e onde 
habitam” é completamente nula, e sua 
única utilidade é no sentido de que o título 
deste trabalho reproduza de maneira 
mais próxima o título do livro você-sabe-
qual. Considerando tudo que foi exposto, 
afirmar a relevância deste trabalho de 
pesquisa reside singelamente apenas 
em proporcionar mais elementos para a 
continuidade eterna da Treta.

Legenda das Classificações
! ! ! ! !	 99,9%	 Hors concours
! ! ! !	 99,6%	 Gênio
! ! !	 99,3%	 Muito Inteligente
! !	 99,0%	 Inteligente
!	 98,0%	 “Ah, sou mais eu”

Barbara Gordon, a Batgirl,
a Oráculo
Classe: ! ! !
Onde habita: Gotham City
Ela é considerada uma das mentes mais 
brilhantes de Gotham. Doutora em bi-
blioteconomia, a filha do Comissário 
Gordon tem um intelecto genial e uma 
memória fotográfica. Emprega uma va-
riedade de tecnologias para combater o 
crime como uma hacker extremamente 
bem informada que passou a ajudar to-
dos os heróis do Universo DC, em espe-
cial Batman e seus aliados.

Bruce Banner, o Hulk
Classe: ! ! !
Onde habita: Harvard
O verdão estudou física nuclear em uma 
universidade no Novo México e em Har-
vard. E se tornou o maior perito sobre 

os efeitos dos raios gama na fisiologia 
dos humanos. É dono de um intelecto 
avançadíssimo, e de uma inteligência 
emocional tanto ou mais avançada ain-
da. Sempre considera a segurança dos 
outros como prioritária em relação à sua 
própria.

Bruce Wayne, o Batman
Classe: ! ! ! ! !
Onde habita: Gotham City
Bruce é especialista em Criminologia e 

Glossário dos Inteligentes Fantásticos
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em Ciências, e consegue resolver prati-
camente qualquer crime. Ele é um gênio 
e um polímata. A riqueza inesgotável 
de Wayne permite acesso a dezenas de 
tecnologias avançadas. Como um bom 
cientista que ele é, consegue modificar 
livremente essas tecnologias para auxi-
liá-lo nas lutas.

Calvin (e Haroldo)
Classe: ! !
Onde habita: Estados Unidos
O guri tem uma imaginação muito fértil 
e ao mesmo tempo, uma mente muito 
inteligente. Busca aventuras o tempo in-
teiro com seu tigre de pelúcia. Questio-
na vários problemas da atualidade.

Cérebro

Classe: ! !
Onde habita: Gaiola nos Laboratórios 
Acme
É aquele ratinho branco, baixinho e in-
vocado, inteligentíssimo, com olhos 
vermelhos e um cabeção do tamanho 
do seu enorme cérebro. Sua ambição o 
leva a passar a noite traçando detalha-
dos planos – que nunca dão certo – para 
fazer “a mesma coisa que fazemos to-
das as noites, Pinky... Tentar conquistar 
o mundo!” Raramente demonstra algum 
afeto, e quase nunca esquece suas ambi-
ções, mas dá muito valor a sua amizade 
por Pinky.

Franjinha
Classe: ! !
Onde habita: Rua do Limoeiro
Ele tem 12 anos, e adora principalmen-
te o mundo da Ciência, sempre fazendo 
experiências. Quando os outros perso-
nagens da Turma da Mônica precisam de 
uma invenção, sempre o procuram. Nas 
primeiras histórias, era um garoto bem 
gordo e ingênuo.

Dr. Gregory House
Classe: ! !
Onde habita: Estados Unidos
É um gênio da Medicina, um diagnostica-
dor com especialização em doenças in-
fecciosas e nefrologia. Tipifica o intelec-
to médico, misantropo, cínico, sarcástico, 
e ranzinza. Ele e sua equipe desvendam 
casos fora do comum e intrigantes, que 
desafiam sua inteligência e raciocínio. 
Utiliza práticas heterodoxas de diagnós-
tico e motivações terapêuticas radicais.

Hank McCoy, o Fera
Classe: ! ! ! !
Onde habita: Escola do Professor Xavier 
para Jovens Superdotados
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É médico, bioquímico e instrutor na Es-
cola Xavier, e tem uma super inteligên-
cia de nível genial (além das notáveis 
habilidades como força, agilidade, resis-
tência, velocidade sobre-humanas, e das 
garras e dentes afiados). Seu intelecto é 
tão brilhante, que entre suas invenções 
figura simplesmente uma máquina do 
tempo. É também um proeminente ati-
vista político, que dedica todos os seus 
dons físicos e sua mente brilhante à cria-
ção de um mundo melhor para humanos 
e mutantes.

Hank Pym, o Homem-formiga

Classe: ! ! !
Onde habita:
Cientista, doutor em Bioquímica, for-
mado em Física, especializado em Físi-
ca Quântica, cibernética, entomologia e 
robótica. É tão inteligente, que parece 
louco, e sofreu até mesmo um colapso 
psicológico. Descobriu um grupo raro 
de partículas subatômicas, as “Partícu-
las Pym”. Aplicando campos magnéticos 
e dois soros, pode diminuir e aumentar 
seu tamanho. Passou a estudar as formi-
gas e criou também um capacete ciber-
nético que o ajuda a se comunicar com 
elas. Porém, lamentavelmente, o Ultron 
é a sua invenção mais famosa.

Hercule Poirot
Classe: ! ! !
Onde habita: Whitehaven Mansions, Far-
raway Street, 14, Londres
Detetive meramente dedutivo, não de 
ação, que pode resolver um crime estan-
do “apenas sentado na sua poltrona”. 
Seus colegas, que usam como método 
de trabalho pequenas pistas, buscadas 
no chão, impressões digitais, pegadas, 
são comparados a “cães de caça huma-
nos”; já para ele próprio, o único método 
é a psicologia humana, pois ele interro-
ga cada um dos envolvidos. Ele chama 
isso de utilizar suas “pequenas células 
cinzentas”.

Hermione Granger
Classe: ! ! !
Onde habita: Hogwarts
Caracteriza-se por ser muito inteligen-
te e curiosa. Hermione é a melhor aluna 
do seu ano e acredita que tudo o que é 
necessário saber está nos livros (“Na dú-
vida, vá à biblioteca”). É muito lógica e 
tem um raciocínio brilhante. Hermione 
é muito estudiosa, e o seu conhecimen-
to já salvou muitas vezes Harry e Rony. 
Hermione é bastante exigente com ela 
mesma. A maioria dos professores con-
sidera-a uma estudante modelo. O Cha-
péu Seletor considerou a hipótese de 
selecioná-la na Corvinal, mas decidiu 
colocá-la na Grifinória, porque sua cora-
gem supera até mesmo a sua inteligên-
cia 

Lex Luthor
Classe: ! ! ! !
Onde habita: Metropolis
Com seu nível altíssimo de inteligência, 
ele domina quase todas as formas co-
nhecidas da ciência, como viagem extra 
dimensional, bioquímica, ciências da 
computação, robótica, munições, trans-
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porte, holografia, geração de energia, 
análise espectral e muito mais. Ele é im-
placável, eficiente e criativo. Sempre foi 
uma figura controversa aos olhos do pú-
blico devido aos negócios corruptos da 
LexCorp, mas mantém uma boa popula-
ridade política.

Lisa Simpson1

Classe: ! !
Onde habita: Springfield
Ela é uma menina extremamente inte-
ligente, tem um Q.I. de 156, é sensível, 
toca saxofone, é vegetariana, feminis-
ta, ecologista, apoiadora do movimento 
Free Tibet, fluente em italiano e surpre-
endentemente hábil no hóquei no gelo. 
Seu conhecimento abrange uma ampla 
gama de assuntos, da astronomia à lite-
ratura. Adora estudar, sempre tira notas 
altas na escola, tem um comportamento 
intelectual e age como a voz da razão 
dos Simpsons. Sua espiritualidade e 
compromisso com causas nobres contra-
riam o resto da cidade, pois se preocupa 
com o meio ambiente e sonha combater 
a desigualdade social, além de tentar 
combater a fome, acabar com as guerras, 
eliminar a miséria e destruir a pobreza.

1	 Nota do conselho editorial: você sabia 
que Lisa Simpson é mensan? Leia mais aqui: 
http://pt.simpsons.wikia.com/wiki/Eles_
salvaram_a_intelig%C3%AAncia_de_Lisa

Mafalda
Classe: ! ! !
Onde habita: Argentina
Uma menininha de seis anos de ida-
de, precoce e genial, preocupada com 
a saúde do planeta, com a Humanidade 
e a paz mundial, e que se rebela com o 
estado atual do mundo. Ela se compor-
ta como uma típica menina na sua ida-
de, que odeia sopa e adora os Beatles, 
mas tem uma visão aguda da vida e vive 
questionando o mundo à sua volta. Tem 
uma visão humanista e aguçada do mun-
do. Encanta sempre por ser mais cons-
ciente que os adultos.

Jonathan Osterman, o Dr. Manhattan

Classe: ! ! !
Onde habita: Estados Unidos, e um tem-
po em Marte
Foi um grande físico, filho de um relojo-
eiro, com uma maneira única de perce-
ber o tempo como um todo (presente, 
passado, futuro) e quaisquer possibili-
dades. Entre seus outros poderes estão 
força super-humana, telecinese, habi-
lidade de se teleportar para distâncias 
interplanetárias e até mesmo intergalá-
ticas, manipulação da matéria em nível 
subatômico, quase completa clarividên-
cia, controle de energia e matéria em 
nível subatômico, viagens interdimen-
sionais e temporais, precognição, voo, 
imortalidade, teletransporte, biofissão e 
biofusão, alteração de escala, visão mi-
croscópica, invulnerabilidade.
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Metron
Classe: ! !
Onde habita: Nova Gênese
Ele é um cientista e físico do planeta 
Nova Gênese. Seu intelecto é de nível 
12. Seu objetivo é estudar e analisar 
todo o universo. É um dos poucos se-
res do universo capazes de interpretar 
a Equação Anti-Vida. Seu equipamento 
mais importante é sua poltrona Mobius, 
que tem como atributos principais per-
mitir-lhe viajar pelo universo e armaze-
nar as informações coletadas, além de 
vários opcionais como disparar raios, 
parar o tempo, atravessar dimensões.

Professora Minerva McGonagall
Classe: ! ! !
Onde habita: Hogwarts
Em suas primeiras horas de vida, mos-
trou pequenos e notáveis sinais de ma-
gia. Durante sua seleção, o Chapéu Se-
letor demorou cinco minutos e meio 
(um recorde), indeciso se a colocava na 
Grifinória ou na Corvinal, e sua coragem 
superou até mesmo sua formidável in-
teligência. Foi rapidamente considerada 
como a mais incrível aluna de sua classe, 
com um talento particular para Transfi-
guração. Também jogou no time de Qua-
dribol da Grifinória. No fim de seu último 
ano escolar, obteve nota máxima em to-
das suas provas NOMs e NIEMs (outro re-
corde). Foi professora de Transfiguração, 
diretora da Grifinória, vice-diretora de 
Hogwarts, membro da Primeira e Segun-
da Ordem da Fênix, lutou na Segunda 
Guerra Bruxa e foi Diretora de Hogwarts 
por dez anos, se aposentando no século 
XXI.

Professor Moriarty
Classe: ! ! !
Onde habita: Londres
É um gênio do crime, descrito por Hol-
mes como o “Napoleão do Crime”, seu 
arquiinimigo, um filósofo, um pensador 
abstrato. Tem um cérebro de primeira 

ordem, uma fenomenal faculdade mate-
mática, e escreveu aos 21 anos um trata-
do sobre a teoria binomial. Sua carreira 
é extraordinária, e seria brilhante, mas 
possui também tendências diabólicas. É 
o organizador de metade do que é mau, 
e de quase tudo o que está escondido 
em Londres. Fica “imóvel como a aranha 
em sua teia, mas sua teia tem milhares 
de ramificações. Apenas planeja, mas 
seus agentes são numerosos e magnifi-
camente organizados.”

Dr. Otto Gunther Octavius
Classe: ! ! !

Onde habita: Laboratórios Atomic Re-
search Center
Era cientista de materiais atômicos e 
criou um sistema com quatro braços para 
ajudá-lo a manter materiais perigosos à 
distância. Certa vez, um acidente com 
explosão de líquidos voláteis e radiação 
fez com que ele controlasse mentalmen-
te seus braços mecânicos, mas causou 
danos cerebrais irreversíveis, transfor-
mando-o em um respeitado cientista-
criminoso e megalomaníaco.
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Peter Parker, o Homem-aranha

Classe: ! !
Onde habita: Queens, Nova York
“O amigo da vizinhança” criou os fluidos 
de suas próprias teias e descobriu uma 
forma de energia, chamada Partículas 
Parker, que tem a ver com a expansão do 
universo. Para “voar” sobre a cidade de 
Nova Iorque, usa teias que saem de um 
dispositivo-mecânico-atirador-de-teias 
que ele mesmo desenvolveu e acoplou 
aos pulsos. Embora nunca tenha sido 
considerado um gênio, sempre obteve 
êxitos em campos como ciência aplicada, 
química, física e biologia, ainda no Ensi-
no Médio. E essa genialidade aumentou 
quando ele foi picado pela aranha radio-
ativa.

Reed Richards, o Senhor 
Fantástico

Classe: ! ! ! ! !
Onde habita: Laboratórios do Edifício 
Baxter
É a pessoa mais inteligente do mundo, 
um gênio em várias áreas da ciência, com 

dezenas de experiências, invenções e te-
orias. Ficou famoso por descobertas so-
bre bioquímica, física temporal, espaço, 
robótica, engenharia aeroespacial, infor-
mática, viagens interdimensionais e até 
munições. Explora pesquisas de ponta da 
ciência com recursos de suas patentes. 
Por suas habilidades elásticas, que se 
aplicam ao seu próprio cérebro, não há 
limites para as reconfigurações e expan-
sões de sua fantástica inteligência.

Robert Langdon
Classe: ! !
Onde habita: Universidade Harvard
Conhecido por sua mente brilhante para 
resolver problema, tem memória eidéti-
ca e um conhecimento enciclopédico de 
semiótica. Trabalha como professor da 
Universidade de Harvard, ensinando Ico-
nografia Religiosa e Simbologia. Também 
jogou polo aquático na Escola Preparató-
ria, e sofre de claustrofobia.

Dr. Sheldon Cooper

Classe: ! ! ! !
Onde habita: Estados Unidos
Sheldon é um físico teórico, puramente 
lógico, altamente intelectual, calculista 
e cínico. Tem um QI de 187. Entrou na 
faculdade aos 11 anos, após completar 
a quinta série. Terminou o Mestrado aos 
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13 anos e meio, e tem dois Doutorados. 
Tem uma lousa branca na sala de seu 
apartamento onde ficam suas anotações 
de equações e teorias científicas. Spock 
é seu personagem favorito. Sem dúvida, 
expressa sintomas da Síndrome de Asper-
ger, como dificuldades de interação so-
cial, problemas para perceber sarcasmos, 
realização não-intencional de comentá-
rios ofensivos, vocabulário extremamen-
te peculiar, comportamentos repetitivos 
e rituais, além do comportamento social-
mente impróprio em algumas situações.

Sherlock Holmes

Classe: ! ! ! !
“O Grande Detetive” é famoso por sua 
capacidade intelectual e por utilizar, na 
resolução dos seus mistérios, o método 
científico e a lógica dedutiva. Holmes é 
um excêntrico, sem qualquer considera-
ção pelos padrões contemporâneos de 
arrumação ou boa ordem. Descreve-se 
como um detetive consultor, capaz de re-
solver os problemas a ele propostos sem 
sair do seu apartamento, apesar de este 
não ser o caso em diversas de suas mais 
interessantes histórias, que requerem a 
sua presença in situ. A sua especialida-
de é resolver enigmas singulares, apa-
rentemente insolúveis até mesmo para 
a Scotland Yard, usando suas extremas 
faculdades de observação e dedução, 
ajudadas por uma cultura geral extensa 

e variada. Não se alimenta nem dorme 
em momentos de intensa atividade inte-
lectual, praticando o que agora se chama 
“atenção plena”. É mestre na arte do dis-
farce, e maneja a espada com habilidade, 
e seria um bom pugilista. Watson o con-
siderou como um homem acima de todos 
os outros, o melhor e mais sábio que ele 
já conheceu. 

Rainha Shuri, a Pantera Negra
Classe: ! ! ! ! !
Onde habita: Wakanda
A irmã mais nova do Rei T’Challa é extre-
mamente inteligente e ambiciosa, guer-
reira incessante, fervorosa, disposta a 
tudo para alcançar seus objetivos e hon-
rar seu povo, especialmente na derrota 
dos invasores ocidentais do país. Foi uma 
rainha próspera e contrária às relações 
internacionais com outros países. É uma 
inventora inteligentíssima, que constrói 
dispositivos especiais de vibranium. Li-
dera toda a divisão tecnológica de Wa-
kanda, e é a pessoa mais inteligente do 
mundo. E tem apenas 16 anos.

Spock 

Classe: ! ! ! !
Onde habita: USS Enterprise
Atua como oficial de ciências e primeiro 
oficial, e mais tarde como oficial coman-
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dante da nave. É um híbrido Vulcano e 
Humano, o povo Vulcano é quase despro-
vido de emoções. Sua natureza calma e 
analítica é fascinante. Como outros Vul-
canos, é capaz de realizar uma técnica de 
telepatia chamada Fusão Mental, que re-
quer contato físico e tem por finalidade 
compartilhar pensamentos, sensações e 
ideias com outra mente.

Rei T’Challa, o Pantera Negra
Classe: ! ! !
Onde habita: Wakanda
Teve uma vasta educação científica e é 
dono de um intelecto superavançado. É 
especialista em diversos tipos de luta e 
artes-marciais e na manipulação das pro-
priedades exclusivas do vibranium para 
várias aplicações. Dedica seu conheci-
mento do vibranium para que Wakanda 
permaneça no topo do desenvolvimento 
da civilização. Pode ser considerado um 
dos homens mais influentes do mundo.

Thanos

Classe: ! ! ! !
Onde habita: Santuário, Titã
É um dos inimigos mais imponentes, gra-
ças ao seu enorme intelecto superior. Sua 
habilidade mais perigosa é sua mente. 
Seu intelecto é dedicado a aumentar seu 
próprio poder e a aniquilar toda a vida. 
Ele é um gênio em todos os campos da 
ciência avançada e, muitas vezes produz 
tecnologia muito superior a ciência con-
temporânea da Terra.

Tony Stark, o Homem de Ferro

Classe: ! ! ! !
Onde habita: Torre Stark, Stark Industries, 
New York
É empresário, engenheiro, playboy, gênio 
e inventor. Formou-se em engenharia elé-
trica e física no MIT com 15 anos, e logo 
virou mestre nesses dois campos. Tem 
especialização em engenharia elétrica e 
mecânica, matemática, física, química e 
ciência da computação. Usa sua superar-
madura e sua superinteligência, como a 
capacidade de executar múltiplas tarefas 
complexas simultâneas, tais como análi-
se de fluxos de informações. 

Victor von Doom, o Doutor 
Destino
Classe: ! ! ! !
Onde habita: Latvéria
É perito em tecnologia e engenharia, com 
avançados conhecimentos científicos. 
Toca vários instrumentos, fala vários idio-
mas e domina a magia em nível de Mago 
Supremo. Na Universidade, ficou obceca-
do com o desenvolvimento de uma má-
quina que poderia projetar a forma astral 
de um ser em outras dimensões, mas a 
máquina explodiu e o desfigurou. De-
pois, voltou para a terra natal, destituiu o 
governo e se disse doutor honoris causa 
e, como se não bastasse, também Sobera-

no da Latvéria.
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Professor Xavier
Classe: ! ! ! ! !

Onde habita: Escola do Professor Xavier 
para Jovens Superdotados
Geneticista mundialmente renomado, 
PhD em Genética e Biofísica. Foi um alu-
no brilhante, que se formou com louvor 

na Universidade de Harvard aos 16 anos, 
e fez pós-graduação em Oxford. É um dos 
telepatas mais poderosos, que consegue 
ler os pensamentos dos outros ou pro-
jetar os seus próprios a grandes distân-
cias. Inventou o Cerebro, um dispositivo 
utilizado para escanear telepaticamente 
os mutantes no mundo inteiro.

Chuck Norris
Classe: ! (mas sugiro que você não diga 
isso para ele)
Onde habita: onde quiser
Chuck Norris tem um Q.I. de 84 e tornou-
se membro da Mensa Internacional. Por-
que sim.
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MEGAMANIA 
– A SPACE 
NIGHTMARE!
Marco Lazzeri  MB1032

Marco Lazzeri é médico radiologista e tem 41 anos. Gosta de livros, filmes, séries, jogos de 
tabuleiro e qualquer coisa que faça sua cabeça trabalhar. Joga videogames desde os 6 e os 
coleciona desde 1999, quando começou a garimpar seus primeiros jogos de Atari no eBay. 
Hoje tem mais jogos de Atari do que uma pessoa normal julgaria sensato.
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Megamania - Cartucho Autografado por 
Steve Cartwright (imagem: acervo pessoal)

Hoje é ponto pacífico: há uma ampla 
gama de literatura científica ligando o 
uso de videogames a uma melhora da 
inteligência espacial, capacidade de 
raciocínio lógico e abstrato e até mesmo 
à coordenação motora fina. Em 2002 
o Beth Israel Medical Center, um dos 
mais respeitados dos EUA, fez estudo 
que mostrou que cirurgiões que tinham 
hábito de jogar videogames eram 27% 
mais rápidos e cometiam 37% menos 
erros que os colegas que não jogavam. 
E, mais significativo, os cirurgiões 
que começaram a jogar videogames 
especialmente para este estudo 
apresentaram uma melhora significativa 
nestes dois parâmetros.

A neurocientista Daphne 
Bavelier, da universidade 
de Rochester, publicou 
estudo mostrando 
que, em grupos de 
universitários divididos 
entre os que não 
jogavam videogame, os 
que jogavam o clássico 
Tetris e os que jogavam 
um jogo de tiro em 
primeira pessoal (Medal 
of Honor), os membros 
deste último grupo 
apresentavam resultados 
c o n s i s t e n t e m e n t e 
superiores em testes de agilidade 
motora, percepção visual e espacial. E, 
mais significativo, estudo produzido na 
Universidade de Columbia e publicado na 
revista “Social Psychiatry and Psychiatric 
Epidemiology” avaliando grupo de 3.195 
crianças entre seis e onze anos apontou 
que crianças que jogam regularmente 
videogames tinham duas vezes mais 
chances de apresentar alto desempenho 
escolar e melhor função intelectual.

Eu comecei cedo com videogames. 
Ganhei meu primeiro Atari em 1983. Eu 
tinha de 6 para 7 anos. E dentre os vários 
jogos de Atari que joguei até cansar, o 
meu preferido de todos os tempos era 
o Megamania. Esqueça Pitfall, HERO, 

River Raid, Seaquest... Esquece tudo: 
o jogo que eu gostava de jogar quando 
criança, desde sempre, era o Megamania. 
Um jogo da Activision. Quem cresceu 
na época se lembra, a Activision era 
praticamente um catálogo dos melhores 
jogos já feitos para o Atari: Enduro, Pitfall, 
River Raid, Keystone Kapers, Kaboom!, 
Frostbite, Seaquest, HERO, Decathlon, 
Tennis, Fishing Derby... Todos estes jogos 
nasceram da Activision. 

E Megamania, é claro.

Jogos de tiro contra alienígenas 
eram lugar-comum nos fliperamas e 
videogames dos anos 80. Este tipo de 

jogo, também chamado 
Shooter, foi um dos 
primeiros títulos 
dominantes desta era, 
hoje chamada de “Era de 
Ouro dos videogames”. 
Space Invaders, Galaga, 
Galaxian, Phoenix, 
Scramble, Time Pilot, 
Defender, Super Cobra, 
Xevious... Havia sempre 
uma nave esperando um 
bravo piloto disposto a 
defender a galáxia em 
troca de uma ficha ou 
moeda. Num mercado 
tão saturado de jogos 
de altíssimo nível, 

como aparecer na multidão?

Em entrevista exclusiva para este artigo, 
o autor de Megamania, Steve Cartwright 
me disse: “Àquela época o mercado 
estava inundado por ´jogos espaciais´. 
Mas a nossa companhia [Activision] 
achou que tínhamos algo realmente 
especial em mãos, um jogo que estava 
uma geração à frente dos concorrentes – 
e que tínhamos de criar uma maneira do 
jogo se destacar.”

“Megamania” fez isto ao optar por uma 
abordagem humorística. Em vez de 
inimigos assustadores, com tentáculos, 
antenas e asas... Inimigos engraçados, 
com nomes tirados de histórias em 
quadrinho, como “Hambúrguer”, 
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“Cookie”, “Pneus”, “Ferro de passar” e 
“Gravata-borboleta”. “O primeiro título 
sugerido pelo departamento de marketing 
para o jogo foi ‘Gadzooks!’”, conta Steve 
Cartwright. “Nós gostamos do conceito, 
mas achamos que não era exatamente 
isto que queríamos. A próxima sugestão 
foi ‘Megamania – A Space Nightmare’. 
O departamento de marketing achou 
que os inimigos do jogo realmente se 
pareciam com hambúrgueres, gravatas-
borboletas e et cetera. Na verdade eu os 
tinha criado querendo que se parecessem 
com naves inimigas, mas com gráficos de 
8-bit eu não podia fazer 
muito mais do que isto, 
mesmo.”

Steve Cartwright foi um 
dos maiores designers 
do Atari 2600. Embora 
tenha criado apenas cinco 
jogos para a plataforma 
(Megamania, Seaquest, 
Frostbite, Plaque 
Attack e Barnstorming, 
todos lançados pela 
Activision), os três 
primeiros desta lista são 
consistentemente citados 
entre os dez melhores 
jogos já lançados 
para o videogame. 
Barnstorming, embora pouco conhecido 
no Brasil, é um título adorado nos EUA 
pela sua mecânica simples e elegante e 
gráficos bonitos e coloridos. Perguntei 
a ele se, em algum momento, imaginou 
tamanho legado, com seus jogos sendo 
idolatrados, jogados e relançados 
comercialmente 35 anos após sua 
criação. “Considerando o tempo e energia 
gastos para ‘afinar’ a jogabilidade destes 
jogos, é extremamente gratificante 
escutar pessoas ainda dizerem que 
tem tanto respeito por estes três jogos 
[“Megamania”, “Seaquest” e “Frostbite”] 
em particular. Muitas vezes estou 
conversando com pessoas que dizem ́ Ah, 
você trabalhou na Activision? Você se 
lembra de um jogo chamado Megamania 
(ou Seaquest, ou Frostbite)? Este ainda é 

meu jogo favorito de todos os tempos!´. 
É claro, eles ficam boquiabertos quando 
eu digo  que, na verdade, fui eu quem 
criou este jogo”, ele conta, rindo.

Para quem não conhece as limitações do 
hardware do Atari 2600, é impossível 
compreender a dificuldade de criar um 
jogo para esta plataforma – qualquer 
jogo. O Atari 2600 foi lançado em 1977, 
numa época em que memória RAM era 
algo incrivelmente caro. Um computador 
doméstico tinha tipicamente entre 4 kB 
(Apple II em sua configuração mínima) e 5 

kB (VIC-20). Para ilustrar, 
escrevo este artigo num 
computador com 16 
gB de RAM, ou quase 4 
milhões de vezes mais 
que isto. O processador 
do Atari, o 6507 (uma 
variação de baixo custo 
do mítico 6502), tinha 
1,19 MHz de velocidade 
e rodava a 8 bits – um 
micro típico atual tem 
um processador com 
4 núcleos , cada um 
deles 2.000 vezes mais 
rápido do que isto - e 
em 64 bits.

Para cortar custos, a 
memória RAM do Atari 

2600 era de 128 bytes. Isto significa 
que, na memória inteira do Atari 2600, 
cabiam o equivalente a apenas 128 
letras – ou menos que um tweet. Um jogo 
típico de Atari tinha em torno de 4 kB 
(equivalente a 4.096 letras), ou menos 
do que este artigo. E os jogos eram 
escritos em Assembly, uma linguagem de 
programação extremamente poderosa 
e rápida, mas absolutamente complexa 
e difícil de dominar. Perguntei a Steve 
Cartwright como era trabalhar num 
ambiente tão árido e difícil. “É verdade”, 
ele disse. “Uma tela de jogo, que hoje é 
criada em poucas horas usando Unity 
[uma plataforma integrada de criação 
de jogos], costumava demorar meses 
para ser feita, desenhada ponto a ponto, 

Steve Cartwright / 2017 
(imagem: Divulgação)
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linha a linha. Eu me lembro uma noite 
em que eu estava tentando espremer 30 
bytes do código de Seaquest para abrir 
espaço para alguns efeitos sonoros. Nós 
imprimíamos o código-fonte do jogo e 
ficávamos olhando para o mesmo por 
horas, procurando por bytes duplicados, 
reescrevendo rotinas para economizar 
um byte aqui, outro ali... Quando 
cheguei no trabalho no dia seguinte, eu 
disse ao Dave [David Crane, fundador 
da Activision e criador de Pitfall e 
Decathlon, entre outros clássicos]: ‘Existe 
apenas um punhado de pessoas no 
mundo que sabem o quanto isto é difícil’. 
Nós dois rimos – e eu me lembro deste 
comentário até hoje, porque era uma 
verdade imensa.”.

Mas como a Activision conseguia fazer 
tantos jogos sensacionais? A resposta 
é incrível: quando o Atari 2600 foi 
lançado, apenas a Atari produzia jogos 
para a plataforma. Todo mundo que sabia 
produzir jogos para o Atari trabalhava 
para a Atari. 

Após alguns anos trabalhando como 
assalariados, sendo designados para 
projetos escolhidos pela diretoria e pagos 
por hora, sem nenhum reconhecimento 
pessoal, alguns dos programadores 
mais talentosos da Atari se rebelaram: 
“Queremos liberdade pra criar nossos 
próprios jogos. Queremos que nossos 
jogos levem nossos nomes. Queremos ser 
reconhecidos pelas nossas ideias, nossa 
criação, nosso trabalho. Nossa arte.”

A direção da Atari bateu o pé: “Nada 
disso. Esquece. Agradeçam por ter o 
emprego, seus moleques”. O presidente 
da Atari, Ray Kassar, disse ao grupo algo 
que entrou para a história das péssimas 
decisões gerenciais: “Vocês são como 
designers de toalhas. Qualquer um 
consegue criar um cartucho!”.

Então quatro dos maiores 
desenvolvedores da Atari (David 
Crane, Larry Kaplan, Alan Miller e Bob 
Whitehead) fizeram o, então, impensável: 
pediram demissão, levantaram capital e 
montaram sua própria companhia pra 

criar jogos de videogame. A primeira 
desenvolvedora independente de jogos 
de videogame da história. A Activision. 
Onde todos os programadores eram 
reconhecidos. Tinham nome. Sua 
foto aparecia no manual de seu jogo. 
Recebiam percentagem das vendas. É 
por isto que hoje sabemos que River Raid 
é da Carol Shaw. Que Pitfall é do David 
Crane. Tennis é do Alan Miller. Boxing é 
do Bob Whitehead.

E que Megamania é do Steve Cartwright.

Steve Cartwright não foi um dos quatro 
fundadores da empresa, mas foi o primeiro 
programador a se juntar a este grupo. 
Ele conta: “Eu estudei com Dave Crane, 
fomos à faculdade juntos. Ele estava 
um ou dos semestres na minha frente. 
Quando se formou, Dave conseguiu um 
emprego na National Semiconductors. 
Quando me formei, ele me conseguiu uma 
entrevista de emprego em sua equipe na 
National, então eu fui com ele para a bay 
area [região da Califórnia que até hoje 
concentra empresas de tecnologia]. Dave 
era um ótimo jogador de tênis, e seu 
parceiro de duplas era um cara chamado 
Al Miller. Al trabalhava numa pequena 
startup chamada Atari, era gerente de 
projetos da divisão de Arcades. Uma 
das pessoas da equipe de Al era um 
designer extremamente criativo, mas um 
funcionário muito difícil – uma pessoa 
impossível de se conviver, que não se 
dava bem com ninguém. Não apenas 
isto, Al descobriu que este funcionário 
difícil estava pagando um amigo por fora 
para fazer seu trabalho por ele. Al, então, 
demitiu este funcionário, e contratou 
Dave em seu lugar.”

“Pouco tempo depois, o Atari 2600 
chegou às lojas [em setembro de1977], 
e se tornou um sucesso incrível. Mas 
a Atari já estava trabalhando em 
sua nova geração de produtos, os 
microcomputadores Atari 400 e 800. Al 
estava, novamente, tendo problemas 
com funcionários: Um terceirizado que 
eles contrataram para criar o sistema 
operacional destes computadores nunca 
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entregou o produto – eles descobriram que 
ele estava ao mesmo tempo trabalhando 
para a IBM, na criação do sistema operacional 
do novo computador da empresa, o IBM PC. 
Al e Dave trabalharam 7 dias por semana, 24 
horas por dia, durante um mês, para escrever 
um sistema operacional do zero para os 
micros da Atari. Depois desta experiência, 
eles não aguentavam mais a Atari e queriam 
criar uma nova empresa. Eles realmente não 
tinham idéia do que gostariam de fazer, então 
resolveram criar alguns jogos enquanto isto. 
Esta nova empresa que criaram era, é claro, a 
Activision.”

“Seis meses depois, a Activision estava 
bombando – e eles precisariam aumentar 
o time de designers. Claro, na época não 
existia algo como um ´designer experiente 
de jogos´, então Dave sugeriu ao Al que me 
contratassem. Se eles não conseguissem me 
ensinar a programar em Assembly, poderiam 
pelo menos me colocar soldando peças nos 
sistemas de desenvolvimento”, conta, rindo.

Ele continua: “Ah, a propósito. Sabe o 
empregado difícil que foi demitido para 
contratarem Dave? Ninguém menos que 
Steve Jobs. E o cara que Jobs pagava por fora 
para fazer seu trabalho? Isto mesmo, The 
Woz [Steve Wozniak]. E, finalmente, sabe o 
terceirizado que foi contratado para fazer o 
sistema operacional do Atari 400, mas nunca 
entregou o serviço? Bill Gates, claro...”

Perguntei a Cartwright como era trabalhar 
em uma empresa como a Activision. Ele me 
disse: “Naquela época, nós basicamente 
íamos inventando as coisas e políticas à 
medida que íamos trabalhando. Nós nos 
inspirávamos pesadamente nos fliperamas, 
acho que íamos ao Chuck E. Cheese [cadeia 
de pizzarias americana com amplos salões 
de fliperamas dentro] umas três vezes por 
semana. Todos sentávamos numa mesma 
sala ampla, com banquinhos e grandes 
mesas de trabalho. Todo mundo via as 
telas de jogo de todo mundo. Discutíamos 
idéias livremente, e todo mundo fazia 
sugestões nos jogos de todo mundo. Nada 
era formalizado. O negócio era tão novo e 
inovador que não havia realmente nada em 

que nos inspirarmos!”

“E vocês na época realmente eram tratados 
como celebridades?”, eu pergunto. 
Cartwright ri: “Que nada! Acho que a 
garçonete do Chuck E. Cheese nos reconheceu 
uma vez, mas acho que é porque estávamos 
todos com camisetas da Activision. Até 
assinávamos alguns autógrafos, em 
exposições comerciais – mas basicamente 
para representantes comerciais, que pediam 
em nome de seus filhos”.

Eu escrevo este artigo olhando para um 
cartucho do Megamania. Meu cartucho de 
Megamania, assinado pelo Steve Cartwright. 
O jogo que eu mais amava quando criança, 
autografado pelo seu programador, que 
apostou tudo em uma carreira inovadora, 
buscando ser reconhecido como artista e 
criador. Pensa num nerd feliz.

(Este artigo foi originalmente publicado 
na revista Jogos80, edição de dezembro de 
2017, e foi gentilmente cedido para a Revista 
Mensa Brasil por seu autor)
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Uma em um bilhão
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Mensans em geral estão habituados 
a saberem-se “um dentre cinquenta”. 
Isso significa que, a cada cem pessoas 
reunidas ao acaso, duas delas prova-
velmente se destacarão como tendo 
um quociente intelectual mais alto. É 
possível refinar ainda mais tal inves-
tigação, identificando pessoas cuja 
inteligência se destaca na ordem de 
um indivíduo a cada cem. Ou um a 
cada mil. A raridade do tipo tende a 
ser proporcional à estranheza que ele 
sente diante do mundo que está dado 
e que a ele se desvela.

Se ser um em cinquenta pode ser 
complicado, como seria se você fosse 
um em um bilhão? Esta é a premissa 
do filme Gifted (EUA, 2017), que pega 
a sensação de inadequação declarada 
por vários mensans e a eleva a níveis 
assustadores na personagem de Mary 
Adler, uma menina prodígio de ape-
nas 7 anos.

Há vários bons e conhecidos filmes so-
bre superdotados. “Gênio Indomável” 
(Good Will Hunting, EUA, 1997) é tal-
vez um dos mais famosos, por ter sido 
indicado a nove categorias do Oscar e 
recebido a estatueta de melhor rotei-
ro e de melhor ator coadjuvante (Ro-
bin Willians). Antes deste, um ótimo 
filme é “Mentes que Brilham” (Little 
Man Tate, EUA, 1991), onde Jodie Fos-
ter faz o papel da mãe de um menino 
superdotado. Uma curiosidade sobre 
este filme é que a própria Foster foi 
diagnosticada precocemente como 
uma criança prodígio.

Gifted não teve a mesma repercussão 
que “Gênio Indomável”, mas,  ainda 
assim, foi um sucesso comercial. 
Orçado em 7 milhões de dólares, 
lucrou pouco mais de 34 milhões, 
e rendeu a indicação da excelente 

Mckenna Grace como melhor atriz 
jovem no Critics’ Choice Movie Awards. 
Justa indicação. A interpretação de 
Mary Adler feita por Grace é brilhante 
e convincente, chegando a ofuscar 
atores adultos do naipe de Chris 
Evans e Lindsay Duncan.

No Brasil, tivemos um problema con-
cernente à tradução do título. “Um 
Laço de Amor” definitivamente não 
ajuda a informar que o filme se trata 
de um drama envolvendo uma me-
nina-prodígio. Os espanhóis foram 
mais felizes ao escolher Un Don Ex-
cepcional como título, enquanto os 
franceses conseguiram nos superar 
na categoria generalidade, ao bati-
zar o filme de... Mary. É bem verdade 
que se trata de um título difícil de tra-
duzir. Se batizada de “Superdotada”, 
a película talvez se tornasse alvo de 
piadas ou suspeições: seria um filme 
pornô sobre uma garota com algo ex-
tra? Sabemos que “superdotado” em 
português do Brasil tem um duplo 
sentido, e o segundo é bem erótico 
e inadequado para uma protagonista 
mirim. Fosse eu o escolhido a definir 
uma versão brasileira para o título, o 
teria batizado de “Excepcional”, ou 
mesmo de “A Dádiva”. Até “Menina 
Prodígio” teria sido melhor. À parte 
o título insosso (e, por isso mesmo, 
peço a licença de continuar me re-
ferindo a ele como Gifted), o filme é 
um bom gancho para várias das dis-
cussões abordadas nesta edição ou-
tonal da Revista Mensa Brasil, e por 
isso decidi escrever sobre ele. Algum 
spoiler infelizmente será necessário, 
mas creio que não prejudicará a sua 
experiência como espectador. Se pre-
ferir, assista ao filme, e então retorne 
a este texto.
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Gifted nos 
instiga a agir como 

juízes e vaticinar: com 
quem está a razão? A 

resposta talvez esteja no 
entendimento geométrico 

da virtude: entre dois 
pontos extremos de uma 

reta, a virtude estaria 
no meio.

GIFTED COMENTADO 
(CONTÉM SPOILERS!)

Em Gifted, somos apresentados 
a Frank Adler, um professor de fi-
losofia que é o tutor responsável 
(de fato, mas não de direito) por 
sua sobrinha, Mary Adler, cuja mãe 
morreu e cujo pai é desconhecido. 
É evidente, desde o início do filme, 
que Mary é superdotada e tem um 
altíssimo nível de conhecimento 
matemático, apesar de ser ainda 
tão jovem (7 anos). E, por conta 
dessa inteligência fora 
do normal até mesmo 
para padrões men-
sans, Mary detesta 
a ideia de ir à es-
cola. Estar em uma 
sala de aula onde a 
professora está en-
sinando princípios 
básicos de adição 
e subtração pode ser 
agonizante para uma cal-
culadora humana. A história rende 
uma sensação de estranheza des-
de o princípio: sendo tão claro que 
Mary é inteligente de um modo 
absurdo, por que seu tio a força a 
ir à escola? Ela mesma não deseja 
ir, prefere ficar em casa estudando 
sozinha, ou com seu tio. O caso de 
Mary não seria exatamente do tipo 
em que o homeschooling seria 
mais adequado? Por que submeter 
uma criança intelectualmente tão 
avançada à interação com crianças 
normais?

Mais: e se fosse o caso de abrir 
para ela as portas da oportunidade 
em uma instituição exclusiva? A 
excepcionalidade de Mary chama 
a atenção da professora e da dire-
toria, que tentam convencer Frank 
a tirar a sobrinha de lá. “Não te-
mos condições de lidar com ela” é 
a frase que sintetiza o discurso do 
corpo docente. Uma bolsa de estu-
dos em uma escola para gênios é 
oferecida, mas Frank a recusa. Por 
um bom tempo, a impressão que 
se tem é a de que o tio de Mary é 
algum tipo de babaca incapaz de 

estimular os dons da meni-
na. Estaria ele jogando o 

talento da menina no 
lixo? Por que o faz?

Só que as coisas não 
são o que parecem. 
E isso é o que per-
cebemos ao longo 
da história, quando 
descobrimos que a 

mãe de Mary era tão 
superdotada quanto a fi-

lha, mas cometeu suicídio após ter 
passado a vida sendo tratada pelo 
mundo como uma espécie de “ins-
trumento preciosíssimo”. A histó-
ria pregressa da mãe de Mary é a 
de um indivíduo à mercê das am-
bições alheias. Destaque espacial 
para Evelyn Adler, a ambiciosa avó 
de Mary, que via em sua própria fi-
lha – e, consequentemente, passa 
a ver na neta – a possibilidade de 
resolver uma das questões mate-
máticas sem solução conhecidos 
como “problemas do Prêmio Mil-
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lenium”. A perspectiva de ter uma 
neta superdotada crescendo como 
uma criança comum enfurece 
Evelyn, levando-a a uma conten-
da judicial contra o próprio filho 
Frank. “Esta criança é uma em um 
bilhão”, argumenta a avó em seu 
pleito pela guarda de Mary.

Admito especial apreço pelo mote 
ético do Homem-Aranha: “com 
grandes poderes vêm grandes 
responsabilidades”, diz o herói. É 
tentador se inclinar na direção de 
Evelyn Adler, que reconhece a ge-
nialidade de sua neta e consegue 
vislumbrar um horizonte de reali-
zações notáveis para a criança. Al-
guém cuja inteligência é a de “um 
em um bilhão” pode, afinal, ajudar 
a mudar o mundo.

Mas uma criança é mais do que um 
instrumento. Crianças têm direi-
to à infância, e é isto o que move 
Frank Adler na tutela de sua so-
brinha. A motivação de Frank é 
mais do que a convicção ideológi-
ca de um professor de filosofia. É 
algo que ele vivenciou na prática, 
ao testemunhar a vida da própria 
irmã sendo devastada pelas ambi-
ções alheias. Sem vida social, im-
pedida de namorar porque seria 
“perda de tempo”, criada em uma 
bolha sem contato algum com se-
res humanos normais, não é de es-
pantar que a mãe de Mary tenha 
preferido desaparecer do mundo 
da forma mais radical.

Eis o dilema que se põe, e foi apre-
sentado ao longo da presente re-

vista: como lidar com crianças su-
perdotadas? O Plano Nacional de 
Educação tem uma proposta inclu-
siva, o que significa a convivência 
dos superdotados com crianças 
intelectualmente normais e até 
mesmo com aquelas com variados 
graus de limitações. Mas por que 
isso seria importante? Por que não 
colocar os superdotados em uma 
sala ou escola especial? É tenta-
dor, admito, pensar em como te-
ria sido interessante se eu mesmo 
tivesse estudado em uma escola 
exclusiva e tivesse me limitado à 
interação com outras crianças gif-
ted. Contudo, teria eu aprendido 
tudo o que aprendi em outros ní-
veis e sentidos que vão além do 
mero saber intelectual? Esta é a 
questão fulcral para o tio Frank, e 
a importância da inclusão se evi-
dencia em alguns momentos do 
filme em que Mary aprende coisas 
que não estão nos livros de mate-
mática. A compaixão é uma delas, 
e, talvez, a mais importante.

Qual seria a melhor solução para 
a educação de crianças superdo-
tadas? Talvez nem tanto ao cami-
nho do tio Frank e nem tanto ao 
caminho da avó Evelyn. A avó está 
certa ao insistir no aproveitamen-
to dos talentos de Mary, mas Frank 
também tem toda razão ao temer a 
repetição do destino de sua irmã. 
Afinal, ser “uma em um bilhão”, 
uma em mil, em cem ou uma den-
tre cinquenta não deveria ser jus-
tificativa para converter crianças 
em meros recursos.
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CINE MENSA: MAIS FILMES SOBRE SUPERDOTADOS

“Amadeus” (Amadeus, EUA, 1984).
“Mentes que Brilham” (Little Man Tate, EUA, 1991).
“Matilda” (Matilda, EUA, 1996).
“Gênio Indomável” (Good Will Hunting, EUA, 1998).
“Uma Mente Brilhante” (A Beautiful Mind, EUA, 2001).
“Os Excêntricos Tenenbaums” (The Royal Tenembauns, EUA, 2001).
“As Horas” (The Hours, EUA, 2002).
“A Prova” (Proof, EUA, 2005).
“Os Homens que Não Amavam as Mulheres” (The Girl With The Dragon Tattoo, EUA/Suécia, 
2011).
“Sem Limites” (Limitless, EUA, 2011).
“O Jogo da Imitação” (The Imitation Game, EUA/Inglaterra, 2014).
“A Teoria de Tudo” (The Theory of Everything, Inglaterra, 2014).
“O Homem que Viu O Infinito” (The Man Who Knew Infinity, Inglaterra, 2015).
“Magnus” (Magnus, 2016).
“Estrelas Além do Tempo” (Hidden Figures, EUA, 2017).

É interessante ver a própria filo-
sofia personificada na figura de 
Frank Adler. Há duas respostas 
mais comuns quando se questio-
na qual o objetivo do exercício do 
pensamento filosófico. A primeira 
delas nos diz que filosofamos para 
“aprender a morrer”, mas eu tenho 
maior apreço pela segunda res-
posta: “filosofamos para aprender 
sobre a felicidade antes que seja 
tarde demais”.

Gifted nos instiga a agir como ju-
ízes e vaticinar: com quem está a 
razão? A resposta talvez esteja no 
entendimento geométrico da vir-

tude: entre dois pontos extremos 
de uma reta, a virtude estaria no 
meio e, por ser virtude, é superior 
à própria reta. O triângulo é a res-
posta. E, neste triângulo, todos da 
família Adler têm algo a aprender. 
Acompanhar o processo de apren-
dizado de Frank, Mary e Evelyn ter-
mina nos ensinando uma coisinha 
ou duas não só sobre educação de 
crianças especiais, mas principal-
mente sobre a maior de todas as 
dádivas: a vida. A raridade de um 
fenômeno em um planeta que, ao 
que tudo indica, é um em um bi-
lhão.
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Enquanto se divertia controlando 
sua pipa que ia para lá e para cá, 
num movimento sinuoso no céu 
azulado e sem nuvens, Richard 
escutou o aproximar da bicicleta 
da sua amiga Minerva, que rangia 
a cada pedalada. De repente, 
Richard se viu hipnotizado com 
a percepção de que o ranger da 
bicicleta, o som “nheco-nheco”, 
coincidia exatamente com o ir e vir 
ritmado da sua pipa no céu. Assim, 
automática e lentamente, seus 
olhos se voltaram para as rodas da 
bicicleta que vinham girando. Com 
seus olhos grudados na bicicleta 
e com a mente em um estado de 
sonho-lúcido, escutou Minerva 
perguntar-lhe zombateiramente:
“O que foi? Parece até possuído por 

algum espírito”.
Saindo daquele aparente transe, 
Richard disse:
“Nada não, eu me distraí com a 
bicicleta”.
O menino então recolheu sua pipa 
do céu e, caminhando ao lado de 
Minerva, saíram daquela praça em 
que estavam. Era um local em que 
sempre brincavam até o horário de 
voltar às casas, para tomar banho e 
jantar. Já era tarde.
Passadas algumas semanas, no 
início de uma aula de Matemática, o 
professor de Richard desenhou um 
círculo no quadro-negro, escrevendo 
algumas equações matemáticas ao 
lado. Aquela circunferência, com 
vários raios desenhados a partir 

Meine Freunde, 
o que foi que eu 
dizer a vocês?
Leonardo Silvério MB 302
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do seu centro, lembrava a roda da 
bicicleta de Minerva e, subitamente, 
Richard transportou-se para aquele 
dia cheio de vento em que empinava 
sua pipa na praça. Vendo então que 
o Richard não parecia mais atento à 
aula, o professor perguntou:
“O que foi, Richard, algum 
problema?”
“Desculpe, eu me distraí”, 
respondeu o menino.
“Então volte para a aula.”
O professor passara a se preocupar 
cada vez mais com o menino pois, 
apesar de se manter obtendo notas 
altas nos exames, Richard parecia 
cada vez mais disperso na sala de 
aula.
Ao responder ao professor, 
Richard até que tentou trazer sua 
consciência de volta à aula, mas sua 
atenção logo retornou àquele dia 
ventoso, em que o “nheco-nheco” 
da bicicleta denunciava a chegada 
de Minerva. Os rangidos da bicicleta 
pareciam casar-se perfeitamente 
com o movimento da pipa no céu, 
de uma maneira mágica, como se 
fossem almas gêmeas destinadas 
uma à outra. Veio-lhe à memória, 
também, que aquele som ritmado 
da bicicleta acompanhava o giro 
dos pés de Minerva, apoiados nos 
pedais. Ela usava sandálias verde 
claro, combinadas com uma fita 
verde que prendia seus cabelos, 
loiros e sempre perfumados.
Eu não estranharia que alguém 
que visse Richard nesse momento 

pensasse que ele, de fato, estaria 
em alguma espécie de transe 
hipnótico. Sua respiração era 
profunda, os olhos estavam parados 
e desfocados, e os músculos da 
face bastante relaxados. Vez ou 
outra, sua mão direita tinha um 
discreto espasmo. O professor de 
Matemática, vendo Richard nessas 
condições, conteve um riso ao 
imaginar que o menino parecia ter 
incorporado algum espírito, mas 
preferiu guardar a observação para 
si mesmo. 
Posso dizer, entretanto, que 
o professor estava apenas 
parcialmente equivocado em todas 
essas observações: Richard não 
estava incorporando um espírito, 
mas vários! Ocupando uma parte 
do espaço etéreo do garoto, 
o espírito de Sir Isaac Newton 
dizia, desacorçoado, que “não é 
possível que este little boy não 
perceba o padrão aqui”. Num outro 
pedaço daquele corpo, o espírito 
incorporado do Dr. Albert Einstein 
tentava dizer a Richard “coloque 
para fora o que já observou na 
sua imaginação, vamos lá mein 
junge”. Newton olha então para 
Einstein e diz “toda a Ciência está 
aos pés de Richard, ele já tem os 
padrões que observou in the... na 
Natureza e agora está aprendendo 
a Matemática que é suficiente para 
modelar esses fenômenos… o que 
mais lhe falta para connect tudo?” 
Einstein comenta “inteligente 
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Richard é, disso não tenho dúvidas; 
inclusive, ele já sabe que tudo isso 
tem algo em comum, o movimento 
da pipa, o som da bicicleta, a roda 
girando, e que o Movimento Circular 
Uniforme e essas gleichungen... 
essas equações são o melhor 
modelo matemático. Ele só ainda 
não colocou a ideia aus dem kopf”. 
Quem não falara nada ainda e apenas 
observava a discussão entre os dois 
famosos cientistas era G. W. Leibniz, 
querendo ainda compreender se 
aquilo era um problema de Lógica 
ou de Metafísica.
De repente, dentro daquele corpo 
que mais parecia um Congresso 
Científico do Além, uma nova voz 
surge na discussão, dizendo “Meine 
kollegen, será que não há forças 
do Inconsciente impedindo que 
o garoto consiga trazer à Razão 
essa conhecimento?” Era a voz 
do Dr. Sigmund Freud, o famoso 
psiquiatra austríaco e fundador 
da Psicanálise que, curioso pela 
discussão, resolvera de última 
hora também se incorporar em 
Richard. “Então precisamos impedir 
que isso aconteça!”, grita Leibniz 
manifestando-se pela primeira vez, 
com o punho em riste.
Porém nenhuma daquelas vozes 
enérgicas dentro de Richard 
conseguia capturar sua atenção. 
Eram não mais que murmúrios que 
se mesclavam ao uivo do vento 
embalando a pipa, e perdiam 
completamente a importância 

quando comparados ao som da voz 
de Minerva. E assim, com os olhos 
da sua mente cada vez mais nítidos, 
Richard observou que o verde-claro 
das sandálias de Minerva combinava 
com a cor dos seus olhos. E deu-lhe 
um enorme prazer a visão da fita 
segurando os cabelos de Minerva, 
cabelos que desejavam espalhar-se 
aos ventos. Como essa menina era 
bonita...
O tempo parecia passar em câmera 
lenta quando o coração de Richard 
começou a palpitar cada vez 
mais forte, até que todos aqueles 
espíritos incorporados puderam 
escutar o barulho do seu coração, 
que veio a se tornar ensurdecedor. E 
todas as vozes se calaram. Passados 
alguns instantes de silêncio e 
choque coletivo, Freud sorriu para 
os seus companheiros, e declarou: 
“Meine freunde, o que foi que eu 
dizer a vocês?”

Baseado em “Feynman’s Lectures 
on Physics”, em que o Dr. Richard 
Feynman diz que a ciência nasce 
da observação de padrões e 
similaridades entre fenômenos 
naturais distintos – e.g. perceber 
que há algo em comum entre o 
ruído periódico de uma bicicleta e 
o movimento ondulatório de uma 
pipa no céu -, buscando-se um 
modelo matemático cujo cálculo, 
dentro de um limite de aproximação 
aceitável, resulta em números que se 
assemelham às observações.
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Stephen Hawking nasceu em 
Oxford (Inglaterra) em 1942, no 
exato aniversário de 300 anos 
da morte de Galileu Galilei. 
Faleceu em 14 de março de 
2018, em Cambridge, aos 
76 anos – na mesma 
data de nascimento 
de Albert Einstein. 
Com suas teorias 
em cosmologia 
c o n q u i s t o u 
espaço na cultura 
popular. Deixou três 
filhos, 15 livros e milhões 
de fãs.

VIDA

Stephen Hawking entrou 
precocemente na University 

College em Oxford. Isso foi em 
1959, com adiantamento de 
estudos (ele tinha apenas 17: dois 
anos mais novo que o restante 

de sua turma). Stephen 
pretendia inicialmente 

estudar matemática, 
mas se formou em 

física concluindo 
estudos em 1962. 
Seus principais 
interesses eram 

t e r m o d i n â m i c a , 
relatividade e mecânica 

quântica. 

Mudou de universidade para 
fazer doutorado – Cambridge, 

em 1966. Nessa época foi 
diagnosticado com ELA (Esclerose 
lateral amiotrófica), uma doença 

Morre
Stephen Hawking,
um dos maiores 
intelectuais da 
humanidade
Cadu Fonseca MB 1334

“Que existência 
espetacular, e que 

sorte termos tido alguém 
como ele entre nós.”

Alexey Dodsworth, diretor na 
gestão 2018-2019, mensan 

brasileiro radicado na 
Itália.

imagem: Wikimedia Commons | Jim Campbell/Aero-News Network
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degenerativa que o colocou na 
cadeira de rodas. Hawking foi um 
dos indivíduos que mais tempo 
sobreviveu com a condição.

Hawking se tornou pesquisador 
e professor de matemática. De 
1979 a 2009 ocupou o cargo 
emérito de professor 
lucasiano na universidade 
de Cambridge. Tal posto 
fora antes ocupado 
por grandes nomes 
da ciência, como 
Isaac Newton 
( 1 6 6 9 - 1 7 0 2 ) , 
Paul Dirac (1932-
1969) e Charles 
Babbage (1828-
1839). Atualmente 
(nomeação em 2015) 
a cadeira é ocupada por 
Michael Cates.

Em 1985, durante viagem à Suíça 
pegou uma pneumonia e ficou 
demasiado debilitado. Os médicos 
sugeriram desligar o respirador 
artificial que o mantinha vivo. Sua 
esposa, Jane, não aceitou e levou 
Hawking a Cambridge para ser 
submetido a uma traqueostomia. 
A cirurgia colocou um tubo de ar 
em sua garganta, facilitando a 
respiração. Isso salvou sua 
vida, mas ele nunca mais 
falou. A partir daí, o 
físico se comunicaria 
usando um 
computador – com a sua 
conhecida voz eletrônica. 
Novas tecnologias surgiram 
para substituir a voz, mas 
Hawking preferiu manter sua 
“marca registrada”.

OBRA

Em 1971, ao lado de Roger 
Penrose, Stephen Hawking provou 
o primeiro de muitos teoremas 
de singularidade – demonstrando 
um conjunto de condições para a 
existência de uma singularidade 

no espaço-tempo. O trabalho 
evidenciou que, longe 

de serem curiosidades 
matemáticas que 

aparecem apenas em 
casos especiais, 
s ingular idades 
são uma 
característica da 
relatividade geral.

Em 1974, Hawking 
calculou que buracos 

negros deveriam emitir ou 
criar partículas subatômicas. 

Isso quer dizer que, com o tempo 
(medido em trilhões de anos), 
os buracos negros evaporam 
completamente e somem.

Em 1988 veio o grande momento 
de sua carreira. Stephen Hawking 
publicou “Uma Breve História 
do Tempo”, livro que fala sobre 
a origem do Universo com uma 

abordagem para quem não 
tem formação em física ou 

matemática. Apesar do 
tema complexo para 

o grande público, 
Hawking acertou 

ao tentou escrever 
em linguagem simples: 

vendeu 10 milhões de 
cópias e foi traduzido em 

mais de 30 idiomas. 

“Lembrando que 
ele tinha a perspectiva 

de viver dois anos depois de 
receber seu diagnóstico, lá pelos 
vinte e poucos anos. No máximo. 
Obrigado por insistir até os 76, 

Stephen. Muito obrigado.”
Gustavo Henrique Ruffo, 

mensan de SP

“S = (π A k c3)/2 h G”
Stephen Hawking,

Físico e Popstar.

77

REVISTA MENSA BRASIL  •  OUTONO 2018



PRÊMIOS, TÍTULOS E MEDALHAS
1975 – Medalha Eddington
1976 – Medalha Hughes
1979 – Medalha Albert Einstein
1982 – Ordem do Império Britânico (Comandante)
1985 – Medalha de Ouro da Royal Astronomical Society
1986 – Membro da Pontifícia Academia das Ciências
1988 – Prêmio em Física da Fundação Wolf
1989 – Prêmio “Príncipe das Astúrias” da Concórdia (contribuição à paz, entendimento, etc.)
1989 – Título de “Companheiro de Honra”, da Rainha Elizabeth II
1999 – Prêmio “Julius Edgar Lilienfeld” da Sociedade Americana de Física
2003 – Prêmio “Michelson Morley” da Case Western Reserve University
2006 – Medalha Copley da Royal Society
2009 – Medalha Presidencial da Liberdade
2012 - Fundamental Physics Prize

“Histórias de superação são sempre 
muito inspiradoras. Adoramos ver 

pessoas vencendo grandes dificuldades, pois 
elas colocam nossos problemas em seus devidos 

lugares e mostra o poder da força de vontade mesmo 
diante dos maiores obstáculos.

Stephen Hawking se foi. Sua história de superação de vida, porém, 
permanecerá inspirando pessoas pelos próximos séculos. 

Não há mérito algum em nascer gênio. É pura sorte na loteria 
genética. Mas transformar genialidade bruta em contribuições 

efetivas para a Ciência, mesmo diante de uma luta pessoal contra 
uma doença degenerativa, é um mérito da densidade de um buraco 

negro. 
Em um tempo em que as pessoas agarram-se a Deus 

até mesmo pra enfrentar provinhas de faculdade, 
lembremos sempre do ateu Stephen Hawking que 

agarrou-se à ciência para enfrentar a vida.”
Túlio Vianna, mensan de MG
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“Uma singularidade é um lugar onde os conceitos 
clássicos de espaço e tempo colapsam, assim como 

todas as leis da física, porque elas são formuladas com 
base num espaço-tempo clássico. [...] Não é meramente 
um resultado de nossa ignorância de uma teoria correta, 
mas uma limitação fundamental à nossa habilidade de 

prever o futuro.”

Stephen W. HAWKING, ‘Breakdown of predictability in 
gravitational collapse’ Physical Review D Vol. 14 Num. 10 

(1976)
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Dear all,

Within Mensa International, there 
is plenty of work being done to 
raise awareness of intelligence and 
giftedness. For example, in the 
January issue of this year, you could 
also read about the recent Giftedness 
Conference in Novi Sad, hosted 
by Mensa Serbia. In this issue you 
encounter yet another of the events 
meant to favour this cause, the Logical 
Olympiad in Czech Republic. Among 
all of the exciting work being done 
within Mensa International to identify and support gifted children, 
the Logical Olympiad is among the longest running, and also very 
well received by the surrounding community. On pages 6-7 in this 
issue, you can read comments from the organizers, visitors as well 
as the three final winners. Are you interested in organising a Logical 
Olympiad yourself? Check out the information box on page 7!

We are heading towards spring, and the months tend to be devoted 
to the AGs in several countries around the world. The What's On 
column (p. 5) counts no less than seven AGs from March through 
May, with a handful more during the summer, among these the 
American Gathering in Indianapolis and the EMAG in Belgrade. Are 
you still indecisive about which one you should attend? Why not 
consider the Greek one, the HAG 2018 (see page 12).

Have you ever considered volunteering for Mensa International? 
Now is the time to do it! A number of MIL Positions and Committees 
are also open for appoointment. How about becoming the next Events 
coordinator, or the archivist, or the new editor of this magazine?

Karin W. Tikkanen
Editor of the Mensa World Journal

editor@mensa.org
karin.mwj@gmail.com
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Front page: The final round of 
the 10th Logical Olympics took 
place in the historical Micovna 
Hall, of the Prague Castle, Czech 
Republic. Read more on pages 
6-7. Photo: Richard Petřivalský. 
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If you are interested in serving Mensa International in an appointed position, now is your 
opportunity to apply. These positions are open to all members worldwide. All are for terms 
of two years unless otherwise stated, with the term commencing after the IBD meeting in 
October 2018 unless otherwise stated.

The following International positions/committees are due to be appointed in 2018:

•	 Events Coordinator
•	 International Archivist
•	 International Communications Officer
•	 International Gifted Youth Committee (committee chair and members) 
•	 International Governing Papers Advisory Committee (committee chair and members)
•	 International Name, Logo, and Licensing Committee (committee chair and members) 
•	 International SIGHT Coordinator
•	 International SIGs Coordinator
•	 Mensa World Journal editor

Members currently serving in a position or on a committee are requested to reapply if they 
wish to continue to serve in that role.

The application form is available on the Officers/Appointees page of the members-only 
section of the Mensa International website at https://www.mensa.org. You must be logged 
on.

Job descriptions for each position are linked to each role. Both the application form and 
the job descriptions are also available from the Mensa International Office by emailing 
mensainternational@mensa.org or by post to the address given in the Officers Directory 
of this issue.

Applications for the above posts must be received by June 20, 2018 and must be sent 
to the International Office at mensainternational@mensa.org, copied to the Director of 
Administration at admin-mil@mensa.org.

We are also calling for applications from members to be part of the 2019 International 
Election Committee, for a term commencing May 1, 2018. Applications are now open.

Dan Burg
Director of Administration

 

3



4

Mensa World Journal March 2018

Nothing is more rewarding than getting a lot of 
reactions after writing an article. After our article on 
SIGHT was published in the November 2017 MWJ, 
the International SIGHT Team noticed a tremendous 
increase in requests, especially by first time users. 
We were very happy – finding out that people do 
read what you publish is the most flattering result for 
volunteer work.

To be honest, however, we noticed that some of 
you wonderful Ms our there had seemingly only 
read half of the article and did not take a look at the 
SIGHT website, not to mention our wonderful FAQs.

So here are the basic rules for SIGHT, hoping that 
you will ALL enjoy reading them:

If you are planning to use SIGHT for your next 
private or business trip feel free to follow our in-
SIGHT-full recommendations:

1. Register as a prospective SIGHT Traveller on 
the International pages: https://www.mensa.org/sight

2. Inform BOTH the Nat-SIGHT-Co (National 
SIGHT Coordinator) of the country you plan to visit 
as well as the Nat-SIGHT-Co of your home country 
about your trip. Early birds tend to catch more worms 
and mattresses!!

Your incredibly charming email should give possible 
hosts a good idea about WHO you are. So please be 
smart and try to include the following information:

- Name and Address
- Proof of current Mensa membership (this will 

then be confirmed by your Nat-SIGHT-Co!) 
- Age (you can either be specific or shy and just 

admit to your age group (18-30, 31-50, 50+)
- Special requirements (allergies, dietary 

requirements, etc.)
- Occupation
- Interests, hobbies, music you love, nerdy stuff you 

indulge in (because it is these weird things that really 
connect you to others)

- Other persons travelling with you (and please 
don’t just consider them as an attachment – describe 
them as vividly as yourself!)

- Whether or not you smoke, drink (and if, what 
exactly).

- Mode of transport (i.e. how you are getting to the 
place in question! Some hosts might be able to pick 
you up.)

- Detailed itinerary, including dates.
- Any other information you would like if someone 

were coming to stay with you, e.g. links to your 
profiles on social networks.

If you can’t concoct such a charming email on your 
own you can also provide the information using one 
of the standard SIGHT Traveller Forms that can be 
downloaded on the SIGHT pages. Enjoy your trip!

TeeKay
Proxy Int-SIGHT-Co

See the world with SIGHT – 
become a SIGHT Power-User

The SIGHT map project (in development): Goo.gl/QCMFZf (also on https://www.mensa.org/sight-faq)
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Mensa International Officer Directory
Chair: Ms Bibiana Balanyi 
		  (chairman-mil@mensa.org)
Director of Admin: Mr Dan Burg 
		  (admin-mil@mensa.org) 
Director of Development: Mr Rudi Challupner
		  (development-mil@mensa.org)
Treasurer: Mr Nick Sanford 
		  (treasurer-mil@mensa.org) 
Dir. Smaller National Mensas: Mr Mark Dettinger 	
		  (dsnm-mil@mensa.org)

SIGHT-Coordinator: Mr Göte Haluza 
			   (sight@mensa.org)
Int. SIG Coordinator: Ms Barbara Kryvko 
			   (sigs@mensa.org)
Ombudsman: Mr Martyn Davies 
			   (ombudsman@mensa.org)
Executive Director: Mr Michael Feenan, Slate Barn, 
Church Lane, Caythorpe, Lincolnshire NG32 3EL, UK

Mensa International 
		  (mensainternational@mensa.org) 
		  Tel/Fax: +44(0)1400272 675

Floating Mensans
March 9-12, 2018
Copenhagen-Oslo-Copenhagen
More info: goo.gl/gSy799

Mensa at Portmeirion 2018
March 16 - 19, 2018
Minffordd, Penrhyndeudraeth, 
Gwynedd.
For more info: events@mensa.org.uk

AG of Mensa Japan
23 March 2018
Tokyo, Japan

Think at Oxford 2018
23 March 2018 - 25 March 2018
Balliol College, Oxford
For more info: events@mensa.org.uk

AGM of Mensa Germany
April 13, 2018
Aachen, Germany

AGM of Mensa Greece
April 27 - May 1, 2018
Heraklion/Chania, Crete, Greece
For more info: info@mensa.org.gr

AGM of Mensa Malaysia
April 28, 2018
Date estimated

IMAG
May 4 - 7, 2018
Athlone, Co. Westmeath, Ireland
More info: imag2018.com

AGM of Mensa France
May 9, 2018

AGM of Mensa Sweden
May 10 - 13, 2018
Linköping, Sweden

AGM of Mensa Denmark
June 6 - 9, 2018

Asian Mensa AG
June 7- 10, 2018
Cebu, Philippines
More info: facebook.com/AMG2018/

American Gathering 2018
July 3 - 7, 2018
Indianapolis, USA
More info: ag.us.mensa.org/

EMAG, Belgrade, Serbia
July 31 - August 4, 2018 
More info: emag.mensa.rs/

AG of Mensa Montenegro
July 12 - 21, 2018
Montenegro

Mensa at Cambridge 2018
July 26 - 28, 2018
Cambridge, UK
For more info: events@mensa.org.uk
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“Every time there is something special, 
something odd, a task that confuses everyone,” 
Jakub Kislinger (15), the winner of The Logical 
Olympics in category C, said about the final. 

The final round of the annual 10th Logical 
Olympics took place in the historical Micovna 
Hall of Prague Castle, on November 27th, 2017, 
where 196 finalists in three age categories solved 
various logical tasks. 

The Logical Olympics is organized by Mensa 
CR, and has kept its popularity throughout the 
years. This year more than 61 000 pupils and 
students from a total of 3 014 schools all around 
the Czech Republic were registered. Each year 
the organizers strive to come up with new tasks 
in order to always surprise the finalists with 
something new. The final of 2017 was enhanced 
with a module focused on logical spatial 

orientation in combination with manual skills or 
memory and attention. 

“We had shot a video clip with the help of 
a few Mensa members, and the finalists had to 
answer a set of questions focused on attention 
after watching it,“ Eva Sedlackova said, one of 
the organizers. “We experienced some problems 
evaluating that kind of tasks quickly. It’s quite new 
so we don‘t have an optimal evaluation system 
yet.” 

Tens of volunteers were helping out in the final 
round.

“Over 300 volunteers were involved in the 
organisation this year. They prepared the tasks, 
tested them, communicated with registered schools 
and children, and organised regional rounds …” 
explained Zuzana Polakova, coordinator of the 
LO 2017. She added: “I think that all volunteers 
are sure that the LO is meaningful. Thanks to the 

The 2017 Logical Olympics
- the 10th year running

Photo: Richard Petřivalský.
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free registration and the 
qualifying round online 
every child has a chance 
to give it a try, and so the 
LO helps to reveal gifted 
children.”

The final round and the 
preparations preceding 
this were surveyed 
by two foreign guests 
from Poland – Elisa 
Ropka, the chairman 
of Mensa Poland, and 
Piotr Strzyzewski, board 
member and development 
coordinator. Both were 
excited by the popularity 
of the LO among young 
people and schools and by the number of 
cooperating volunteers. They would like to 
organise the LO in Poland, initially only in big 
cities. The fact is that this kind of competition 
needs good marketing and the Mensa brand is 
not that strong in Poland, which slows down the 
negotiation with authorities and schools. 

“The great advantage of the LO in the Czech 
Republic is that it is positively accepted by The 
Ministry of Education, Youth and Sports, and by 
most schools. When we achieve such a 
state of support, the organisation of the 
LO will be much easier,” claimed Ropka. 
“The mission of Mensa should be to find 
and take care of gifted children at the first 
place and the LO serves as a perfect tool 
for this purpose. This “know-how” should 
be used in other countries, too.” 

And what are the impressions of this 
year’s winners? All three of them had 
already been at the final before and said 
that the tasks were at the same time both 
difficult and challenging. They pointed 
out that the organizers succeed to come up 
with some new, surprising or unexpected 
tasks every year. And all three of them are 
planning to take part in the Logical Olympics 
2018.

Text: Janka Unruhová
Mensa Czech Republic

.

Are you  interested in knowing more about 
the Logical Olympiad, and the tools available 
in Logical Olympiad in a Box? Email:

•	 tblumen@mensa.cz 
•	 zuzana.polakova@mensa.cz

Photo: Richard Petřivalský.

The winners! From left-to-right. Category C: Jakub 
Kislinger, school: Gymnázium Jaroslava Vrchlického, 
city: Klatovy. Category A: Leonard Oeding, school: ZŠ 
Jana Amose Komenského, city: Karlovy Vary. Category 
B: Matěj Ságl, school Gymnázium, city: Jihlava. Photo: 
Zdeněk Falář.
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Five cars are driving round a roundabout. In order, the drivers are Akira, Basho, Chie, Daichi and Etsu. 
The cars have licence plates numbered 1, 2, 3, 4 and 5, but not necessarily in that order. Each driver can 
see only the licence plate of the car in front of them and the car behind them, but not of the car they are 
driving. All the drivers can speak to and hear each other via headphones.

A voice comes into their headphones and asks: “Is your licence plate a square number?”

They all reply in unison: “I don’t know”

The voice repeats: “Is your licence plate a square number?”

They reply in unison “I don’t know!” except Etsu, who pipes up saying: “Erm, no”.

The voice asks: “Is your licence plate number bigger than the number of the plate behind you?”

Daichi is getting annoyed now: “I don’t know!”.

After which Basho and Etsu state: “No”

And Akira and Chie grin: “Yes”

Who is in which car?

For those confused by the terminology, a “square number” is a whole number that is a square of 
another whole number, such as 1, which is the square of 1. We can also assume that everyone is a 
perfect logician.

Link to the original article (posted on Monday December 4, 2017). The page also features an 
explanation of the solution:
https://www.theguardian.com/science/2017/dec/04/can-you-solve-it-this-traffic-teaser-will-drive-you-to-distraction

Stuck in a traffic puzzle. Photograph: AFP/Getty Images.

Alex Bellos is a writer, journalist, football 
commentator and puzzle fanatic. Since 2015 
he sets a puzzle in the Guardian every second 

Monday. Bellos is the author of several books 
including the puzzle book Can You Solve My 
Problems? His personal website is alexbellos.com.

Can you solve it? This traffic teaser will drive you to distraction
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From the Mensa Magazine January 2018

Minutes from the 
IBD in Nice

Minutes of the 2017 IBD 
meeting, held in Nice, 

France in October, are now 
available to members on the 

website:

https://www.mensa.org/
mil-governance 

Scroll down to the bottom 
of the page to the heading 
'IBD Meetings', and locate 
the first item on the list, and 

click Minutes Agenda.

H A P P Y 
BIRTHDAY HONG 
KONG MENSA

On December 6, 2017, 
Mensa HK celebrated its 

30th anniversary.

About 150 members 
participated in the gala 

at Club One in Tsim Sha 
Tsui. Members from other 
countries also joined the 
celebration, and Renee 

Cheng, Mensa HK 
chairperson, presented 

the history of Mensa HK. 
Committee members 

proposed toasts for the 
future of the organisation. 
The participants enjoyed 
nice music and special 

foods.

An awesome evening for 
a well established Mensa 

group.

From 
MENSA.ORG/NEWS
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Play Time
TheBark.com, October 2013. “Do You Play Bow 
To Your Dog?”
	 Lacking human vocal chords, dogs often 
communicate through body language. You have 
seen them snarl (Get away from me!) and you have 
probably seen them play. Dog play can look a lot 
like fighting, but with less mayhem and probably 
no trip to the vet. It can be initiated by a “play 
bow” in which the dog lowers its chest close to the 
ground while lifting its butt high, at the same time 
looking directly at its intended play partner. This 
can be preceded and followed by a small scamper 
motion that pantomimes running away. You can 
imitate the play bow yourself, if you are limber 
enough. Your canine will be grateful that you 
are communicating clearly, rather than muttering 
gibberish like “Daisy, get off the couch!” 

Invisible Ancestors 
Archaeology Magazine, January/February 2018, 
p30.  “Caveman Genetics.” 
	 Evidence for early hominids is scarce. But they 
must have lived all over the place. How can we find 
evidence to prove this when 
the bones have rotted away? It 
turns out that some DNA can 
remain in sediments deposited 
in formerly inhabited caves. 
This can be so even when no 
visible remains are present. 
(Imagine what cave life was 
like before modern plumbing.) 
So, scientists now know that 
Russia’s Denisova cave once 
housed quite a few Denisovan 
inhabitants. DNA testing will 
probably become an important 
new tool for archaeology as 
well as paleontology. 

Hunting Season 
archaeology.com, December 16, 2017. ”Where the 
Ice Age Caribou Ranged.”  
	 Six Mile Shoal is a submerged feature in Lake 
Huron, stretching 112 miles from Michigan’s 
mitten to southern Ontario in Canada. Ten 
thousand years ago, water levels were much 
lower, and the shoal was a dry ridge between 
frozen lakes — a perfect migration route for ice 
age caribou. With some modifications affected 
by human inhabitants of the time, it was also 

a perfect place for hunting. Researchers from 
University of Michigan have identified more than 
sixty drive-lanes where caribou were chased into 
stone corrals to be slaughtered. With the help of 
simulations provided by the Artificial Intelligence 
Laboratory at Wayne State University, they 
directed an ROV to look for likely settlements. 
Success! They located stone circles that look like 
tepee rings found in the western United States. 
These will be targets for future research seasons. 

Square-Henge 
Archaeology Magazine, January/February 2018. 
“The Square Inside Avebury’s Circles.”
	 In Avebury, a few miles away from Stonehenge, 
there is a circular monument with two side-by-side 
circles within it. Ground penetrating radar reveals 
a square in the center of one that apparently marks 
the foundation of a building that stood there 5,500 
years ago. At some point, the builders added 
stone circles centered on the square. This find 
contradicts the idea that the henge was built from 
the outside-in. 

Burgess Shale Find
ScienceDaily, December 22, 2017. “A 508-million-
year-old sea predator with a 'jackknife' head.”
	 Some critters found in the famous Burgess 
Shale fossil deposit seem to have been designed to 
give us the creeping heebie-jeebies. For example, 
the 2 centimeter long Habelia optata looked like a 
shrimp, but with too many legs on all three body 
segments — most of which emerged from its
 head. Some of its paddle like appendages seem to 

A model of the inner square at the Avebury Neolithic stone 
circle. Photograph: Mark Gillings / University of Leicester

continued on p. 11.
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All books reviewed in this column are by Mensan authors, and all reviews are made by Mr Hal Swindall. 
Send your book for review to mwjreviews@gmail.com. You must be a member in good standing.

Please include your membership number and national Mensa in all correspondence with Hal.

Janet Maile. Final Illusion. Self-published, 
2017. 295 pp. ISBN-13: 978-1549676833
	 In this sequel to Second Genesis, which 
I reviewed in MWJ earlier this year, Maile 
continues the story of protagonist Hagan’s 
struggles to save humanity and Earth. This 
time, the Kudlu, who live on the faraway planet 
of Thaulus, find a black rock thrown up by a 
storm, which they hide from the evil Herekite's 
soldiers. When Herekite's scientist discovers a 
way to annihilate the Kudlu, a group of them 
escape to Earth and meet the Primitives, as 
the remnant of humanity is called. Hagan 
agrees to let the Kudlu move the black rock 
to Earth, since it will benefit the planet, and 
now plants bloom again. The Kudlu, however, 
emit radiation that negatively affects plants 
and humans, and Hagan's attempt to escape 
Earth is blocked by Herekite's large space 
ship. Back on the ground, the heroine June 
gives Hagan a dose of testosterone that cures 
his infertility problem. He tries to expand the 
"farm," where the Primitives live, with clones, 
but this is unpopular with some other humans, 
and volume two of the trilogy ends with an 
explosion in his home. As with Maile's first 
volume, this is highly philosophical scifi, so 
there is no telling what the final volume holds 
in store.

have been designed to crush small, hard-shelled 
animals. It could have hugged them to death 
against its mightily beweaponed head. Round 
extremities on the rear segment might have been 
breathing apparatus. 

Fast Plants
Eurekalert.org, January 1, 2018. “Speed 
Breeding Technique Sows Seeds Of New Green 
Revolution.” 
	 Researchers can breed better plants, but they 
have only been able to produce two generations 
of wheat per year. Scientists at University of 
Queensland and University of Sydney have found 
a way to produce six generations per year. They 

do this by growing the plants in greenhouses 
under intense LED grow lights for 22 hours per 
day. One might think such treatment would lead 
to weak plants, but it does not. Speed-grown 
plants look even more  healthy than normal. The 
process has been applied to bread wheat, durum 
wheat, barley, pea, and chickpea, resulting in 
six crops per year for all.  Canola yields four 
generations. When CRISPR technology is 
eventually added to the process, it will be even 
more productive. 

Compiled by: John Blinke
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MENSA GREECE ANNUAL GATHERING 2018
For a preliminary schedule, see https://www.mensa.org/event/mensa-greece-agm-athens

A detailed schedule, as well as cost and participation details will be announced shortly. 
For further details, contact Mensa Greece: info@mensa.org.gr

We expect you all!
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